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Antero Santos, João Félix

e Boaventura Moreira

foram distinguidos (como

oportunamente noticiado)

pela Câmara Municipal

no âmbito das comemorações

do 31.º aniversário da elevação

de Espinho a cidade.

dossier

Nasceu a 12 de Fevereiro de
1925 em Viseu, foi educado no
Colégio das Oficinas de S. José,
em Braga, onde concluiu a
instrução primária, tendo apren-

dido a arte de tipógrafo-com-
positor (1938 a 1942).

Foi compositor tipógrafo na
Tipografia Espinhense e no jor-
nal Defesa de Espinho, onde

Fiz aquilo que qualquer um é
obrigado a fazer e não merecia
nada disto, há pessoas mais
dignas desta distinção do que
eu”.

Apear de muito emociona-
do com a distinção, este
espinhense garante que “ao
longo destes anos apenas cum-
pri a minha obrigação, pois to-
dos temos o dever de lutar pelo
bem dos outros, a nossa obri-
gação é ser feliz fazendo os
outros felizes”.

Apesar de ter nascido em
Viseu, Antero Santos sente-se
efectivamente espinhense e é
por esta razão que sempre que

vai para fora demora pouco
tempo a regressar, pois “é em
Espinho que pretendo ficar até
ao fim dos meus dias”.

Depois de ter colaborado
com muitas colectividades, ago-
ra, a caminho dos 80 anos já
lhe custa ser tão assíduo como
gostaria, até porque a esposa,
assim como os seus sete filhos,
13 netos e dois bisnetos, ne-
cessitam da sua companhia.
De qualquer forma, garante que
vai continuar a fazer aquilo que
estiver dentro das suas possibi-
lidades.

Sandra Soares

além das tarefas de tipógrafo
chegou a escrever alguns tex-
tos, sendo visto com grande
consideração pelo patrão,
Benjamim Dias. Foi também
funcionário público em Angola
(1958 a 1975), sacristão na
Capela Nossa Senhora da Aju-
da e na Igreja Paroquial de
Espinho (entre 1947 e 1957).

É membro das conferênci-
as de S. Vicente de Paulo desde
1947, membro activo do nú-
cleo da Cruz Vermelha Portu-
guesa de Espinho desde 1979,
membro do corpo de voluntári-
os do Centro de Saúde de Espi-
nho e frequentador da Univer-

sidade Sénior (Associação de
Cultura e Ensino de Espinho)
desde a sua fundação em 1998.

Por considerar que grande
parte da sua vida foi dedicada
aos outros, conciliando sempre
a sua satisfação pessoal com o
bem-estar e a satisfação do seu
semelhante, a Câmara Munici-
pal de Espinho atribui-lhe a
Medalha de Altruísmo em ouro
no passado dia 16 de Junho, na
sessão solene comemorativa da
elevação de Espinho a cidade.

Antero Santos revela que
na hora da homenagem se sen-
tiu “pequenino no meio dos
outros que fizeram tanta coisa.

Antero Santos
– medalha de altruísmo

em ouro

“Há pessoas
mais dignas

desta
distinção

do que eu”
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Boaventura Alves Moreira
nasceu a 20 de Dezembro de
1937 em Castelo de Paiva. Foi
admitido na Câmara Municipal
de Espinho em 2 de Junho de
1970 nos Serviços Administra-
tivos do Departamento de De-
senvolvimento Local, até à sua
aposentação, em Novembro de
1997.

A sua vida tem sido de total
dedicação ao sector cultural:
foi regente da Banda de Música
dos Mineiros do Pejão, onde,
depois de um interregno de
alguns anos regressou, come-
mora este anos 25 anos como
regente da Tuna Musical de

Anta e é, desde 1985, respon-
sável artístico dos coros
litúrgicos da paróquia de Espi-
nho.

Tem o Curso Geral do Con-
servatório de Música do Porto,
concluído em 13 de Junho de
1954 e o Curso de Regentes de
Bandas Civis, promovido pela
Fundação Calouste Gulbenkian,
em Lisboa, no ano de 1962.

Foi agraciado com a meda-
lha de mérito cultural em ouro,
pela Junta de Freguesia de
Pedorido, em 1995 e agraciado
com a medalha de mérito mu-
nicipal em ouro pela Câmara
Municipal de Castelo de Paiva,

no ano seguinte.
Foi presidente da Junta de

Freguesia da Vila de Anta no
mandato de Janeiro de 1998 a
Janeiro de 2002 e no exercício
daquelas funções revelou-se um
autarca muito dedicado, con-
tribuindo assim para o desen-
volvimento social e cultural da-
quela freguesia, bem como para
o bem-estar das suas gentes.

Foi homenageado pela Jun-
ta de Freguesia de Anta no
último aniversário da sua ele-
vação a vila e recebeu a Meda-
lha de Mérito em ouro da Câ-
mara Municipal de Espinho no
passado dia 16 de Junho, na
sessão solene comemorativa da
elevação de Espinho a cidade.

Segundo o ex-autarca
“sentimo-nos sempre bem com
as homenagens pois são o re-
conhecimento de algum traba-
lho feito no concelho”.

Apesar de não ser natural
de Espinho, mas de Castelo de
Paiva, Boaventura Moreira lem-
bra que “já tenho mais anos de
Espinho do que do meu conce-
lho de origem de onde sai em
1969, por isso, embora vá mui-
tas vezes a Castelo de Paiva
onde tenho familiares amigos e
algumas ligações musicais, no-
meadamente com a Banda de
Pejão, sinto-me mais espi-
nhense, gosto de cá estar e vou
participando da maneira que
posso em diferentes activida-
des”.

Enquanto espinhense, Boa-
ventura Moreira pretende “con-
tinuar a dar o meu contributo
ao concelho, enquanto preci-
sarem de mim e achar que
tenho capacidade para fazer
bem as coisas”.

Sandra Soares

Boaventura Moreira
– medalha de mérito em ouro

“Vou
continuar

a dar o meu
contributo
enquanto

precisarem
de mim”João Luís Rodrigues Félix nas-

ceu em Anta a 6 de Fevereiro
de 1942. Foi emigrante na
Venezuela durante cerca de vin-
te anos. Regressado a Portu-
gal, radicou-se de novo em
Anta, sua terra natal, onde exer-
ceu intensa actividade na área
empresarial.

Foi presidente da Junta de
Freguesia de Anta no mandato
de Janeiro de 1994 a Janeiro de
1998, sendo considerado por
todos um autarca muito dedi-
cado que contribuiu para o de-
senvolvimento social e cultural
daquela freguesia, bem como
para o bem-estar das suas gen-
tes, já que quase sempre os
interesses da autarquia se so-

brepuseram aos seus interes-
ses pessoais.

Foi homenageado pela Jun-
ta de Freguesia de Anta no
último aniversário da sua ele-
vação a vila e recebeu a Meda-
lha de Mérito em ouro da Câ-
mara Municipal de Espinho no
passado dia 16 de Junho, na
sessão solene comemorativa da
elevação de Espinho a cidade.

Em relação à homenagem
da autarquia, João Félix revela
tê-la aceite com agrado por
considerar que é “uma home-
nagem ao trabalho e à honesti-
dade, pois dei sempre o melhor
de mim com honestidade ilimi-
tada e sai com a cara lavada
pois não me pesa nada daquilo

que fiz… que a Junta fez. Estou
consciente de que foi pouco em
relação ao que prometemos e
ao que pensava poder fazer,
mas foi o melhor que consegui-
mos”.

O ex-autarca recorda que
“por questões políticas o exe-
cutivo a que presidi era muito
repartido e inicialmente foi difí-
cil trabalhar, mas conscientes
de que só havia um caminho a
seguir – fazer o melhor por
Anta – acabamos por formar
um bom grupo de trabalho que
teve de trabalhar com limita-
ções imensas”.

Apesar de saber que a Câ-
mara homenageou a honesti-
dade e o trabalho e não a
grandiosidade das obras feitas,
João Félix lembra dois marcos
do seu mandato: o início das
obras no cemitério e a definição
do brasão de Anta.

Este antense sublinha que
“Anta foi o berço da minha
meninice de onde sai para a
tropa (Angola) e depois para a
Venezuela. É quando estamos
separados da nossa terra que
se aprende a querê-la ainda
mais, pelo que quando regres-
sei estava cheio de vontade de
colaborar”.

Quanto ao futuro, revela
que, devido a problemas de
saúde, neste momento a sua
colaboração é quase nenhuma,
mas “continuo a gostar de Anta
e mantenho boas relações quer
com a Junta quer com a Câma-
ra pois, apesar de ser de uma
cor política diferente, reconhe-
ço o trabalho feito e o impor-
tante é que todos trabalhem
em prol da freguesia. Foi isso
que sempre tentei fazer.

Sandra Soares

OPINIÃO
APONTAMENTOS
Napoleão Guerra

Foi bonito
o sonho, pá!

É sabido que o futebol atrai multidões e provoca ondas de
entusiasmo ou desânimo absolutamente ímpares em todo o
mundo e a adesão dos mais diferentes estratos sociais e
escalões etários.

É portanto um fenómeno incontornável da sociedade mo-
derna, que tem merecido estudos de gente ilustre (vidé a
magnífica obra de Desmond Morris, intitulada “A Tribo do
Futebol”) e o fervor clubístico de intelectuais como António Lobo
Antunes, Miguel de Sousa Tavares, Francisco José Viegas,
Eduardo Barroso, Manuel Alegre, etc., etc.

Através dos cinco continentes, numa extraordinária
abrangência mundial, que toca tudo e todos, salvo pequenas
bolsas da intelectualidade elitista, que apenas vê no futebol
atraso e alienação, passando assim autêntico atestado de
menoridade praticamente a todos os países, desde os mais aos
menos desenvolvidos, o chamado, com plena propriedade e
justiça, desporto-rei, é realmente a alegria do povo.

Em Portugal, naturalmente, não se foge à regra e quando
a crise é dolorosa realidade, reflectida no dia a dia cada vez mais
difícil das pessoas, quando diariamente os media divulgam as
mais sensacionalistas e quase sempre trágicas notícias, quando
se dividem opiniões, mercê de partidarites e clubites agudas,
quando grassam guerras lamentavelmente apoiadas por quem

ainda há bem pouco tempo saiu delas, um grupo de jovens
futebolistas, unidos e bem conduzidos, pôs o país a falar a uma
só voz, fez esquecer a  toda a gente as  actuais agruras da vida
e despertou em todos nós o orgulho de sermos portugueses,
colocando-nos a gritar em uníssono o nome de Portugal, sob o
colorido verde-rubro da bandeira nacional, espalhada orgulhosa-
mente pelas varandas, janelas e montras, de casas, estabeleci-
mentos e tudo quanto é canto, incluindo todo o tipo de viaturas
que as desfraldaram ao vento numa afirmação unânime de um
desejo profundamente querido, profundamente ansiado, que nos
redima, finalmente, numa espécie de catarse, de tanta desilusão,
libertando-nos ao menos esporadicamente, da monotonia de um
quotidiano cinzento, em que ainda nem se vislumbra a luz ao
fundo do túnel. E nas condições actuais, só mesmo o tal desporto-
rei poderia provocar o milagre.

Mas pese o sonho forte e sistemático e o trabalho enérgico e
entusiasta no sentido da sua concretização, o devaneio tão
querido não se tornou realidade, não obstante a sua veemente
afirmação nas cidades, vilas e aldeias do país, desde os mais
cosmopolitas, aos mais recônditos lugares e fugiu de novo a este
povo sofredor, o êxito pleno que o levaria, com toda a certeza, ao
êxtase, à felicidade quase suprema.

Ainda deve haver muita gente que como eu, até agora esfrega
os olhos, como que a despertar do sonho, transformado em quase
pesadelo e duvidando da dura realidade em que acordámos. Mas
aquela alegria imensa que vivemos durante algum tempo, que nos
encheu o peito e a alma, numa sensação de doce volatilidade,
quase etereamente, plenos de júbilo e ventura, já ninguém nos
tirará, confortará os espíritos e servirá de lenitivo para a inespe-
rada e ingrata surpresa final.

No entanto, apesar do desfecho menos feliz e que gradu-
almente se ia tornando cada vez mais imprevisível, abençoa-
do futebol que nos acordou de longa e dolorosa letargia e que
veio preencher no nosso dia a dia, aquele vazio que há tanto
tempo se havia instalado entre nós e nos devolveu a alegria
de viver e a esperança de que também no resto seremos
capazes de dar a volta a isto, fazendo do sonho, finalmente
realidade, unindo vontades, com solidariedade, sem brumas
sebastiânicas nem evolução na continuidade, como pregavam

os títeres do Estado Novo.
Que lindo foi ver um estádio e um país inteiro a vibrarem de

emoção, vozes e bandeiras ao alto, abraços e beijos incontidos,
calorosos e fraternos! Meu Portugal de glórias ancestrais que
deste novos mundos ao mundo, como foi gratificante ver-te
assim novamente, orgulhoso e feliz, com as luzes da ribalta
mundial assestadas sobre ti, iluminando-te profusamente por
uma causa elevada e nobre, o desporto, mais a mais o desporto-
rei, que faz mover o mundo!

Como foi bonito, exaltante e motivo de legítimo orgulho, ver
a alegria espalhada pelos quatros cantos do mundo, através da
diáspora lusitana, em comunhão fraterna com os povos locais,
muitos dos quais a falar a mesma língua, de Paris a Toronto, a
Nova Iorque, passando por Angola, Moçambique, S. Tomé,
Cabo-Verde, Guiné-Bissau e Timor Lorosae!

Foi a loucura quase total (faltou só um poucochinho) do
Algarve ao Minho, à Madeira e aos Açores. Aos quatro cantos
do mundo, onde existe sempre um português a exultar de
alegria, o peito a transbordar de felicidade, mesmo que isso
acentue aquela sensação agridoce do sentimento tão luso da
saudade.

Bem hajam Scolari, esse luso-brasileiro (deixem-me que o
trate assim, que ele com certeza não se importa e os meus
compatriotas muito menos) que nos veio ensinar que afinal
podemos não ser os coitadinhos da Europa e que o mata-mata
não passa de pacífico termo de incentivo futebolístico, sem
qualquer sentido bélico. E já agora “mister”, como nos ensinou
também, vamos ao bumba meu boi que o mundial parece que
não, mas está aí à porta e o senhor e os seus rapazes já
provaram do que são capazes. E como escreveu Gedeão, o
sonho comanda a vida.

Obrigado vice-campeões da Europa, bravos atletas e todos
quantos contribuíram para tão grande e importante campanha.
Portugal e os portugueses jamais vos esquecerão.

E em maré de cooperação luso-brasileira, deixem que
termine parafraseando a canção de Chico Buarque, alusiva ao
25 de Abril/74 e que com plena propriedade se aplica ao feito
ora alcançado:

“Foi bonita a festa, pá!”

João Félix
– medalha de mérito em ouro

“Importante
é que
todos

trabalhem
em prol
de Anta”
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As festas em honra de S. Vicente terão início no
próximo dia 16, na Idanha, e prolongar-se-ão até dia 25.

Este ano, a comissão de festas, para além das
habituais actividades, resolveu introduzir alguns diverti-
mentos infantis e carrinhos de choque.

Actuarão nestes festejos alguns cantores e artistas,
entre os quais se destacam Andreia Batista, Claudiabell,
Bernardo Henrique, Pililica, Gold Stars, Grupo Musical
Via Satélite, Agrupamento Musical Pé de Dança e o
Agrupamento Musical Compacto.

Eis o programa dos festejos:
Dia 16 – Grande espectáculo de variedades com

Pililica, Gold Stars, Bernardo Henrique, Andreia Batista e
Claudiabell, às 21h30.

Dia 17 – Missa vespertina, às 20 horas; às 21h30,
actuação do Agrupamento Musical Via Satélite, seguin-
do-se uma descarga de fogo.

Dia 18 – Às 9 horas, entrada da Banda Musical S.
Tiago de Lobão, no largo da Igreja de Anta, no fim da
primeira missa, seguindo para o arraial; às 11 horas,
missa solene em honra de S. Vicente, animada pelos
grupos corais da freguesia, seguindo-se uma majestosa
procissão que percorrerá o itinerário habitual acompa-
nhada pe la fanfarra dos Bombeiros Vo luntár ios
Espinhenses; às 21h30 actuará o Agrupamento Musical
Pé de Dança; às 24 horas, descarga de fogo de artifício.

Dia 19 – Às 8 horas, missa em honra de S. Vicente.
Dia 25 – Festa dos tremoços, actuando um conjunto

musical surpresa.

A partir do dia 16

Festas
de S. Vicente

na Idanha

O Núcleo de Espinho da Cruz
Vermelha Portuguesa apresen-
tou, na passada quinta-feira,
na Piscina Solário-Atlântico,

Núcleo da Cruz Vermelha
de Espinho

Deficientes
já podem
requisitar
cadeira
para

banhos
no mar

uma cadeira para os deficien-
tes desfrutarem de banhos no
mar.

Os interessados poderão

requisitar a aludida cadeira jun-
to do Núcleo de Espinho da
Cruz Vermelha, cuja Direcção
presidida por Romeu Vitó este-

ve presente no acto de apre-
sentação. A cadeira foi adquiri-
da em França, “num esforço
financeiro do Núcleo de Espi-

nho da Cruz Vermelha, mas
que certamente será ampla-
mente recompensado pela ale-
gria dos deficientes em pode-

rem tomar banho no mar!”

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (foto)

A Direcção da Associação
Humanitária Bombeiros Vo-
luntários de Espinho esten-
deu a iniciativa que teve lu-
gar na Páscoa, com os carri-
nhos a pedais, a este Verão.
Assim, desde sábado que es-
tão a circular na esplanada
Maia/Brenha, a Norte, os car-
rinhos a pedais que visam a
angariação de fundos para
aquela associação de bom-
beiros. O presidente da Asso-

ciação Humanitária Bombei-
ros Voluntários de Espinho,
Rui Torres, não escondeu o
seu entusiasmo e agradeceu
“o apoio que a Câmara Muni-
cipal de Espinho deu, ao au-
torizar a circulação dos carri-
nhos na esplanada, bem como
à empresa que os cedeu, Kart
& Bike”.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

Iniciativa dos Bombeiros
Voluntários de Espinho

Karts
na esplanada



08/Julho/2004

5

O juiz condenou aquele con-
dutor a uma pena de prisão
efectiva, uma vez que se trata-
va de um reincidente. No en-
tanto, esta decisão poderá ter
sido passível de recurso.

A operação policial levada a
cabo entre as 22 horas de sába-
do e as 7 horas de domingo,
levou, ainda, à detenção de

1,65 gramas por litro. No en-
tanto, os casos mais graves
começaram a surgir a partir das
2h50 de domingo, com a de-
tenção de um empregado de
escritório de 53 anos, que ao
soprar ao balão apresentou uma
taxa de alcoolemia de 2,69 gra-
mas por litro.

Já perto das 6 horas de
domingo, a PSP deteve dois
homens, um industrial de 33
anos e um desempregado de
39 anos, por se encontrarem a
conduzir com uma taxa de
alcoolemia, respectivamente,
de 1,24 e 2,57 g/l. Pouco de-
pois, a Polícia deteve um jovem
de 22 anos, mediador de segu-
ros, por conduzir o respectivo
veículo com uma taxa de 1,40
g/l.

Cerca das 7 horas, a Polícia
de Segurança Pública deteve
mais dois homens, ambos com
35 anos, um desempregado e o
outro técnico de manutenção,
por condução com uma taxa de
alcoolemia, respectivamente,
de 1,26 e de 1,33 g/l.

Entretanto, no dia 1, a PSP
de Espinho também deteve um
homem de 25 anos, operador
de máquinas, por conduzir o
respectivo veículo automóvel
com uma taxa de alcoolemia de
1,54 g/l.

Manuel Proença

Pena exemplar aplicada pelo Tribunal

Sete
meses

de prisão
para

condutor
alcoolizado

Carrinha abandonada há muito (muito!) tempo… junto ao silvaldense Bairro Piscatório!
Os moradores já desesperam…

Flashes
Foto Vítor Lancha

Festival
de Folclore
no dia 24

Turcos
em Silvalde
O Festival Internacional de

Folclore de Silvalde está mar-
cado para o próximo dia 24, sob
a organização do Rancho Fol-
clórico S. Tiago de Silvalde,
com o apoio técnico da Federa-
ção do Folclore português e a
colaboração da Câmara Muni-
cipal de Espinho e da Junta de
Freguesia de Silvalde.

O programa (organizativo)
inicia-se com a sessão de boas-
vindas no salão nobre da Junta
de Freguesia e entrega de lem-
branças aos grupos participan-
tes, seguindo-se um jantar-con-
vívio. O desfile etnográfico sai-
rá da autarquia até junto da
Igreja Paroquial, onde actua-
rão, a partir das 22 horas, os
seguintes grupos

Rancho Folclórico da Casa
do povo de Pinhal Novo, Grupo
Folclórico do Centro de Conví-
vio de Abitureiras (Santarém),
Grupo Folclórico de Santa
Eulália de Barrosas (Vizela),
Rancho Folclórico S. Tiago de
Silvalde e Pahol – “Anatolian”
Folk Dance Group (Turquia).

Onda Poética

“Homenagem
a Sophia”

Na próxima segunda-feira,
a Onda Poética dedica a sua
habitual sessão de poesia à
escritora Sophia de Mello
Breyner Andresen. A iniciativa,
que se realiza mensalmente no
Bar Dominó, conta com a parti-
cipação de vários “diseurs”,
escritores e músicos que, na
ocasião, prestarão homenagem
a um dos maiores vultos da
literatura portuguesa.

Considerada uma espécie
de musa da poesia e uma das
mais amadas poetisas portu-
guesas, Sophia de Mello Breyner
Andresen deixou editados 17
livros de poesia, nove antologi-
as e 13 livros de prosa, entre
contos e histórias para a infân-
cia, tendo-se, de resto, trans-
formado num clássico da litera-
tura infantil em Portugal, mar-
cando várias gerações de jo-
vens leitores com obras como A
Fada Oriana, O Rapaz de Bron-
ze ou a Menina do Mar.

Com interlúdios musicais
assinados pela guitarra acústi-
ca de Carlos Andrade, a sessão,
com entrada gratuita, arranca
às 21h30, no Casino de Espi-
nho, e encerra com a participa-
ção de espontâneos, sob tema
livre.

Teatro
na Junta

de Espinho

‘Cristalina
a gota

de água’
O anfiteatro da Junta de

Freguesia de Espinho recebe,
pelas 14.30 horas do próximo
sábado, uma peça musicada de
teatro infantil intitulada ’Crista-
lina a gota de água’, uma inici-
ativa organizada pela Câmara
Municipal de Espinho e pela
empresa ‘Águas do Douro e
Paiva’ que terá entrada livre ,
embora limitada à lotação da
sala.

Na tarde de sábado, o pú-
blico vai ficar a conhecer Crista-
lina, uma gota de água que
cumpre o seu ciclo natural da
vida, caindo das nuvens, onde
está concentrada com milhares
de outras gotinhas, para um
jardim alegre e florido onde
conversa com as flores e procu-
ra descobrir o mundo que a
rodeia.

Mas a sua viagem não aca-
ba aqui, segue para o Lago da
Amizade onde faz novos ami-
gos entre os patos e as rãs e
parte depois para o rio onde,
rodada de peixinhos, conhece
o Pedro e o Vasco. Por fim, a
gotinha chega ao mar onde
encontra a Maria, uma menina
alegre e bem disposta que tem
muito para lhe ensinar.

Esta peça é apresentado
pelo grupo ‘Os Pequenos Can-
tores da Maia’ que, ao longo de
mais de dez anos de carreira
em que tem procurado divulgar
a sua terra, já percorreu o país
de ponta a ponta, tendo tam-
bém visitado a Espanha e a
Finlândia.

Sandra Soares

Um corticeiro
de 53 anos foi

condenado pelo
Tribunal Judicial
de Santa Maria

da Feira
a sete meses

de prisão efectiva,
por ter sido

surpreendido
a conduzir sob

o efeito do álcool,
numa operação stop
levada a efeito no

fim-de-semana pela
Polícia de Segurança
Pública de Espinho,

com uma taxa
de 2,62 gramas

 por litro.

mais sete indivíduos por ultra-
passarem, de forma grave, os
limites impostos pela Lei no que
respeita aos índices de alcoo-
lemia.

Assim, no sábado, pelas
23h30, a PSP de Espinho dete-
ve um corticeiro de 43 anos por
conduzir o respectivo veículo
com uma taxa de alcoolemia de

Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

ARREDORES DE ESPINHO
MORADIA T4 c/ garagem. 117.500 Euros (23.500 cts.)
TERRENO c/ projecto para moradia 3 frts., no concelho

de Espinho c/ bons acessos. 65.000 Euros (13.000 cts.)

CENTRO DE ESPINHO
T3 c/ novo c/ l. garagem. 112.500 Euros (22.500 cts.)

GGA                                          AMI 5863
933 251 802 - 912 536 327 - 969 909 583

No sábado

Semente
reúne

Realiza-se no próximo sá-
bado, pelas 21 horas, uma
assembleia geral do Grupo
Cultural e Recreativo Semen-
te, com a seguinte rodem de
trabalhos:

Leitura e aprovação da
acta da sessão anterior; lei-
tura e aprovação das contas;
análise das secções em acti-
vidade; ponto da situação
sobre a sede – projecto; ou-
tros assuntos de interesse
para colectividade.

Para o mesmo dia foi for-
malizada outra convocatória
visando um ponto único: al-
teração ao artigo 2.º do Capí-
tulo 1 dos Estatutos.
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Astroactividade – Construir Cassini

’O quinteto da morte’
no Multimeios

Este mês a programação do Multimeios fica marcada por duas
grandes estreias cinematográficas na Sala Tempus: a segunda
versão do Homem Aranha (de 15 a 28 de Julho) e a versão
portuguesa de ‘Shrek’ (a 29 de Julho). Esta semana, a Sala
Tempus apresenta ‘O Quinteto da Morte’ com Tom Hanks e a
Astroactividade é dedicada à construção (em cartão) da sonda
espacial Cassini.

‘O Quinteto da morte’ é a última realização dos irmãos Cohen,
protagonizada por Tom Hanks, que conta a história do professor
doutor Goldthwait Higginson Dorr, um charlatão que reúne um
grupo de ‘peritos’ para o assalto do século, escolhendo com base
de operações a cave de uma insuspeita e devota velhinha que
acaba por ser mais do que aquilo com que eles são capazes de
lidar.

Este filme inclui a curta-metragem de animação ‘Destino’ da
autoria de Salvador Dali e Walt Disney, que tem a duração de sete
minutos.

As sessões regulares de cinema são apresentadas diariamen-
te, excepto às segundas-feiras (dia de encerramento do
Multimeios), pelas 17 e novamente às 22 horas. Ainda na Sala
Tempus, o filme de grande formato “O Corpo Humano” é exibido
todos os fins-de-semana e feriados, pelas 16 horas.

Entretanto, na tarde do próximo sábado, entre as 15 e as 17
horas, os espinhenses podem ir até à Cosmoteca para participa-
rem na Astroactividade do mês de Julho – ‘Construir a Cassini’.
Nesta actividade será possível, com a ajuda de um protocolo
pormenorizado, construir em cartão a sonda espacial Cassini.

Esta sonda, apesar de já ter sido lançada há seis anos
atrás está a adquirir um grande relevo actualmente visto que
se encontra já no sistema de Saturno e ultima os preparativos
para enviar o módulo Huygens para a superfície de Titã. As
marcações p0odem ser efectuadas através do endereço
cosmoteca@multimeios.pt ou do telefone 227 331 190.

Ainda no âmbito da astronomia, o Planetário do Multimeios
continua a apresentar aos fins-de-semana e feriados, duas
sessões: “A zanga da lua” pelas 15 horas e “À volta do sol” duas
horas depois.

Quem quiser aprofundar mais os seus conhecimentos nesta
área pode inscrever-se no Clube de Astronomia e, mediante o
pagamento de 25 euros mensais, terão acesso à realização de
actividades lúdicas com forte componente educativa nesta área.

Em associação com o Ciência Viva, durante o mês de Agosto
irá decorrer no Centro Multimeios mais uma edição da Ocupação
Científica de Jovens nas Férias (OCJF) dedicada à Astronomia,
com temas que vão desde o sol até à expansão do universo.

Para além do convívio natural que este tipo de acções
proporciona, esta OCJF tem como objectivo cativar os participan-
tes para a ciência e a investigação científica. O programa deste
curso será o seguinte: estudo do sol, elementos básicos da
topografia lunar, astrofísica estelar, estudo da variabilidade estelar,
observação astronómica.

Neste OCJF, coordenado por António Pedrosa, além dos
trabalhos práticos haverá lugar à realização de observações
nocturnas e os participantes irão fazer uso de computadores, do
Observatório, Planetário e Cosmoteca, mas os interessados po-
dem obter mais informações contactando Pedro Borges através
do seu endereço electrónico pedros@multimeios.pt ou no
Multimeios.

Na galeria do Multimeios, ainda continua patente, mas apenas
até à próxima quinta-feira, a exposição intitulada “A Anos-luz”,
onde se mostra os diferentes rostos que o homem tem atribuído
ao Universo.

Sandra Soares

Neste e no próximo fins-de-semana o Festival Internacional de Musica de Espinho
apresenta um núcleo de três espectáculos dirigidos especialmente aos mais novos,

mas a que toda a família pode e deve assistir. Entretanto e apesar
do concerto do Schoenberg Quartet ter sido adiado, os espectáculos do FIME

continuam a primar pela excelente qualidade.

Sandra Soares

No passado fim-de-sema-
na, a Igreja Matriz de Espinho
era um ponto de encontro dos
amantes da música já que esta-
vam marcados para este local
dois concertos com entrada li-
vre mas, por motivos alheios à
organização do FIME, apenas
um acabou por realizar-se.

Na sexta-feira à noite,
Remix Orquestra apresentou
um programa de música barro-
ca que muito agradou ao públi-
co presente na Igreja Matriz,
que não encheu mas se encon-
trava bastante composta.

Também na segunda-feira,
mas talvez por ser exactamen-
te segunda-feira, tendo em
conta a qualidade do concerto
apresentado pelo grupo fran-
cês Le Poéme Harmonique, que

retomou a música barroca, es-
perava-se um pouco mais de
público, embora também nes-
se caso a sala estivesse bastan-
te composta.

Entretanto, neste fim-de-
semana apenas será apresen-
tado um espectáculo, mas um
espectáculo muito especial que
terá duas sessões, pelas 17
horas e novamente às 19 horas
de domingo, no Auditório da
Junta de Freguesia de Espinho.

“Animaluquices” é o primei-
ro de três espectáculos que
compõem a aposta do FIME na
divulgação da música clássica
junto dos mais jovens, sendo
estes espectáculos “fundamen-
talmente pensados de forma a
levar os mais novos a encara-
rem o concerto de uma forma
simples, que lhes é familiar,
retirando prazer de ouvirem
música clássica”, como explica

Alexandre Santos, um dos res-
ponsáveis pela organização do
festival.

Mas apesar de dirigidos aos
mais novos, este são concertos
a que toda a família pode assis-
tir, daí ficar o convite feito para
que pais e filhos partilhem um
momento diferente na tarde do
próximo domingo assistindo ao
‘Animaluquices’, um concerto
para canto, piano e encenação
protagonizado por José Lou-
renço (tenor), José Parra (pia-
no) e Paula Conceição (actriz).

O espectáculo subdivide-se
em duas partes preenchidas,
respectivamente, por canções
sobre plantas e sobre animais.
O contexto imaginado para a
apresentação das várias can-
ções é o de uma conferência de
“Zoologia Musical”. O confe-
rencista (actor/cantor) e seu
assistente (pianista) compor-
tam-se como tal e recorrem aos
acessórios e meios usuais de
qualquer palestra, mas tam-
bém apostam na interacção com
o público.

Os restantes concertos que
fazem parte deste núcleo
dedicada aos mais jovens são:
“Ma Mère L’Oye” que conta com
as interpretações de Pedro
Burmester e Fausto Neves ao
piano, sendo apresentado a 16
de Julho no Auditório da Junta
de Freguesia de Espinho e o
concerto protagonizado pela

Orquestra da Escola Profissio-
nal de Música de Espinho e pelo
Drumming – Grupo de Percus-
são, marcado para as 22 horas
do próximo dia 17 de Julho, na
Nave Polivalente.

Quem pretende assistir a
estes e aos restantes concertos
do FIME 2004 pode adquirir os
ingressos na bilheteira do Cen-
tro Multimeios de Espinho, mas
é sempre melhor jogar pelo
seguro e fazer as reservas com
alguma antecedência, no site
reservas@multimeios.pt ou
através do telefone 227331190.

As reservas efectuadas de-
vem ser levantadas até às 20
horas do dia do espectáculo a
que se referem. Após o período
de levantamento referido, as
reservas não levantadas serão
colocadas à venda ao público
em geral.

Mais informações sobre os
espectáculos podem ser obti-
das no site da Câmara Munici-
pal de Espinho (www.cm-
espinho.pt) patrocinadora do
festival, ou através dos telefo-
nes: 227341145 e 227340469.

Cada bilhete para assistir
a um espectáculo do FIME
tem o valor de 7 euros, mas
maiores de 65 e menores de
25 anos, assim como os asso-
ciados da Academia e Escola
Profissional de Música de Es-
pinho, têm um desconto de
50 por cento.

FIME dedicado aos mais novos

‘Animaluquices’
na Junta

de Espinho

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

Tlm. 96 627 91 00

Vende-se

Construído em 1948 por:
MESTRE DOMINGOS CAPELA
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O passeio da Rua 28,
junto ao Palácio da
Pena, outrora alvo de
imensas reclamações
por parte dos transe-
untes, acabou por ser,
finalmente um passeio.
Foi-lhe dada dignidade,
acabando com a poei-
rada e com as poças de
lama.

O passeio da Rua 28,
que em longos tempos
foi utilizado pelas cri-
anças que se dirigiam
para o ‘Ciclo Preparató-
rio’, sedeado, proviso-
riamente no Palácio da
Pena enquanto não se
construiu a actual Es-
cola Sá Couto, passou a
ser de cimento.

E agora, os automo-
bilistas não têm qual-
quer desculpa para dei-
xarem os seus veículos
estacionados numa coi-
sa que nunca poderia
ser chamada ‘passeio’…

Manuel Proença

230 mil euros de trabalhos a mais

Obras no Mercado Municipal adjudicadas
Tendo em conta a informa-
ção prestada pela Comissão de
Análise de Propostas presentes
ao concurso para realização das
obras municipais para acaba-
mentos do Mercado Diário da
Cidade de Espinho, a Câmara
Municipal de Espinho aprovou
por unanimidade adjudicar a
obra à ‘Silarba – Construções
Lda’. De acordo com a proposta
vencedora, o valor da obra ron-
dará os 230 mil euros.

Na reunião de Câmara da
passada sexta-feira, também
foi deferida a pretensão da
empresa ‘Santana & Ca, SA’,
responsável pela construção
pelos 22 fogos de habitação
social em Guetim, de adiar a
conclusão da obra que se en-
contra a seu cargo por mais
três meses.

O executivo tomou ainda
conhecimento de que o projec-
to de arquitectura CICO – Cen-
tro Interpretativo do Castro Ovil
obteve o parecer favorável do
Instituto Português do Patri-
mónio Arquitectónico.

Na mesma reunião também
foi dado a conhecer um convite
da Câmara de Brunoy (França)
para que o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho, José
Mota, e esposa marquem pre-
sença nas festividades de 14 de
Julho, acompanhados de mais
dois casais escolhidos pelo
autarca espinhense

Sandra Soares

Reclamação-necessidade de décadas na Rua 28

O passeio que finalmente é passeio!
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O Rotary Club

de Espinho

registou mais

um ciclo na sua

existência, com

a transferência

de tarefas

para o novo

ano rotário, com

Moreira de Sousa

a render

Paulo Almeida

no cargo

de presidente,

no decurso

de um jantar no

Hotel Praiagolfe.

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (foto)

Moreira de Sousa assu-
miu a presidência do Rotary
Club de Espinho, sendo
coadjuvado no Conselho Di-
rector por Francisco Azevedo
Brandão (secretário), Mário
Jorge Santos Silva (tesourei-
ro) e Paulo Almeida (past-
presidente).

O elenco de apoio ao novo
sucessor de Paulo Almeida é
ainda composto por Carlos de
Oliveira (delegado à Funda-
ção Rotária Portuguesa), Ma-
nuel Eduardo Ribeiro (servi-

Com eventuais projectos de prestação de serviços em parceria
com a autarquia municipal

Moreira
de Sousa
preside

ao Rotary
de Espinho

ços internacionais), Ezequiel
Jorge (serviços internos),
Arnaldo José Rodrigues (ser-
viços à comunidade) e David
Pereira Soares Neto (serviço
de companheirismo).

Na opinião de Moreira de
Sousa, o Rotary Club de Espi-
nho “vem subsistindo, com
vicissitudes próprias, na base
da amizade e do compa-
nheirismo, tentando privile-
giar-se valores éticos, de es-
pírito humanista – dar de si,
antes de pensar em si – e,
igualmente, valores de cida-
dania, á escala da comunida-
de local, do país e do mun-
do.”

Reconhecendo que “a ami-
zade e o companheirismo fa-
zem gerar a compreensão e a
tolerância”, Moreira de Sousa
observa, todavia, que “estas
atitudes não se compadecem
com a incoerência, com a falta
de lealdade, com a inactividade
ou o comodismo e muito me-
nos com o mediatismo doentio

e exacerbadamente individua-
lista.”

O novo presidente do
Rotary Club de Espinho anun-
ciou, entretanto, as “ingen-
tes tarefas a levar a cabo
neste mandato”, das quais se
destacam:

“Aumentar o quadro so-
cial do Rotary Club de Espi-

nho, na base de uma diversi-
dade profissional;

Criar e implementar projec-
tos de prestação de serviços à
comunidade do concelho, even-
tualmente em parceria com a
autarquia municipal;

Patrocinar e ajudar, de for-
ma activa, os jovens do Rotaract
Club de Espinho.”

OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota*

Alegações
nutricionais

e publicidade
enganosa
Margarina Pro-Active – das recomendações

não controladas.

A margarina-medicamento recomendada pelo Instituto Por-
tuguês da Cardiologia Preventiva carece de aclaramentos ade-
quados.

A alegação nutricional de que a empresa se socorre é
naturalmente insuficiente “enriquecida em esteróis vegetais que
reduzem significativamente o colesterol no quadro de um regime
adequado”.

O dossiê do produtor integram-no uma trintena de estudos
clínicos.

Os resultados são convergentes: o consumo de PRO-ACTIV
faz baixar a taxa de LDL colesterol (colesterol mau) de 10 a 15%
em três semanas.

Os efeitos serão mais pronunciados se se lhe associar um
regime alimentar apropriado.

Os pacientes tratados com “estatinas” (tratamento contra o

colesterol) obtêm uma redução suplementar.
Um dos estudos efectuados durante um ano e publicado em

2001 revelou que os efeitos perduram por esse período e que se
não registam quaisquer efeitos secundários.

A alegação foi validada pelo Conselho Superior de Higiene
Pública da França (CSHPF).

Nutricionistas convidados pelo INC – Institut National de la
Consommation, de Paris, pronunciam-se de modo elucidativo,
como segue:

“A eficácia do produto foi comprovada.
É inútil consumir se o consumidor não for “hipercoleste-

rolémico”.
Certamente que muitos consumidores poderiam ser atraídos

pela promessa de uma redução do colesterol.
Eis, pois, a ambiguidade deste tipo de produtos: não pode

revelar-se com toda a clareza os seus efeitos reais, porque teria
então de ser considerado como um medicamento.

Sendo eficaz, a margarina não será de todo um produto-
milagre (dos que o Código da Publicidade e a demais legislação
proíbem).

Importa não olvidar que o colesterol não é senão um factor de
risco de entre outros no quadro das doenças cardiovasculares.

É indispensável fazer evoluir a qualidade da alimentação,
aumentando, por exemplo, a quantidade de fibras.

O consumo da margarina PRO-ACTIV não permite, pois, todos
os excessos.

Ademais, as grávidas ou aleitantes e os jovens não devem
consumir este produto.

Impõe-se que o consumidor se aconselhe junto do seu médico
assistente.

Das duas versões disponíveis (cozinha e mesa), entretanto,
impõe-se zelar por que se não ultrapasse a dose de 20 a 25 gramas
por dia.

Uma qualidade superior não acelera a baixa do colesterol.”
O INC em comentário adrede efectuado, diz o que segue:
“Este produto interessa às pessoas que tenham muito

colesterol. Na fronteira do medicamento, não deveria estar
disponível nas gôndolas dos estabelecimentos correntes ou ordi-
nários (super, hipermercados).

A “bula” que acompanha o produto é meramente informati-
va”.

Estranho é que o Instituto Português de Cardiologia Preven-
tiva credencie sem qualquer atitude cautelar produto que, sob a
genérica  alegação veiculada, é susceptível de pôr em risco a
saúde de um número significativo de cidadãos.

As alegações nutricionais não podem servir sequer de base
a uma publicidade susceptível de induzir em erro o consumidor.

Há obviamente cautelas que se não podem dispensar.
Porque a indiscriminada referência de que a PRO-ACTIV faz

bem a toda a gente... e o “selo de certificação” dado por
entidades científicas que não filtram indicações similares não é
nem inócua nem inocente: pode, a um tempo, criar sérios
problemas de saúde a grupos de risco ou indivíduos determina-
dos, como pelas mensagens veiculadas constituir uma via
adequada a um consumo indiscriminado do produto por quem
dele não careça pelas suas características especificas ou própri-
as.

A União Europeia, enquanto se não aprova um regulamento
sobre alegações nutricionais e funcionais, emitiu uma decisão a
propósito, de molde a obviar aos incovenientes resultantes de
um tal processo.

Uma Directiva dos anos 90, impunha já que as alegações
seriam insusceptíveis de conter insinuações, artifícios, suges-
tões e embustes de qualquer natureza.

Ante o desenvolvimento técnico-científico o regulamento é
bem mais restritivo.

Que não tarde em vir a lume para que se preserve a saúde
pública que não pode estar à mercê de ínvios processos do jaez
do que ora se oferece à nossa apreciação.

Como se afirma algures, produtos do jaez destes não
deveriam estar disponíveis nas gôndolas dos super e
hipermercados, antes nas prateleiras das farmácias, como se se
tratasse de medicamento sujeito obrigatoriamente a prescrição
clínica.

Por conseguinte, o PRO-ACTIV deve ser ingerido só – e tão-
só – por quem tenha já um quadro de colesterol mau, que não
todos os outros e, menos ainda, grávidas, aleitantes, crianças e
pessoas que se insiram em outros grupos de risco.

“Cautelas e caldos de galinha...”

* presidente da APDC – Associação Portuguesa de Direito
do Consumo
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Tal como havia acontecido com
a Fundação Navegar, a apresentação

das actividades levadas a cabo
pela Câmara Municipal na ADCE
(Associação de Desenvolvimento

do Concelho de Espinho) ficou marcada
pela apreciação de Vicente Pinto (PSD)
às contas, apreciação que na opinião
do edil José Mota apenas visa “criar

factos” que só prejudicam a associação.

Sandra Soares

Na apresentação dos rela-
tórios de contas e orçamento
da ADCE, José Mota começou
por afirmar que os resultados
de 2003 são positivos, desta-
cando o facto do auto-financia-
mento da associação, que ron-
dava os 50 por cento em 2002,
ter aumentado para perto dos
60 por cento em 2003, preven-
do-se que em 2004 chegue aos
66 por cento.

Outro aspecto a que José
Mota deu relevância foram os
115 postos de trabalho da
ADCE, sendo 72 trabalhadores
efectivos e 43 contratados a
termo certo, o que na sua opi-
nião “desmente a ideia de que
a ADCE só tem trabalhadores a
contrato e que não cumpre as
regras, uma ideia que não tem
cabimento já que a associação
é constantemente fiscalizada”.

O autarca revela: “A ADCE
tem cinco gabinetes de inter-
venção comunitária, quatro
ludotecas, três centros de con-
vívio para jovens, grupos de
dança cigana e moderna, orga-
niza campos de férias, participa
e lidera o programa da Rede
Social de Espinho, dá um
contributo importante nos pro-
cessos de realojamento e no
programa de atribuição do Ren-
dimento Nacional de Inserção,
leva a cabo diferentes acções
de formação, tem quatro em-
presas de inserção e gere o
recentemente inaugurado
Telecentro em colaboração com
a Câmara e o IEFP (Instituto de
Emprego e Formação Profissio-
nal)”.

Além destas actividades
“tem diversas candidaturas para

das”, uma vez que garantiu não
ter conhecimento dos dados
pedidos naquele momento, res-
posta que aqueceu os ânimos.

Vicente Pinto não compre-
ende que “umas perguntas sim-
ples e inocentes causem este
tipo de reacções, só se houver
algo a esconder. As questões
que fiz são relevantes e estamos
aqui para sermos esclarecidos,
mas mostrando esta atitude, se
calhar vou contra a opinião dos
meus colegas de bancada e
digo que para dar este tipo de
resposta não precisa de vir à
Assembleia”.

Depois de considerar a ati-
tude de José Mota um desres-
peito para com a Assembleia,
Pinto Moreira apresentou um
requerimento à mesa onde se
solicita que “quando os docu-
mentos, pela sua complexida-
de, o exijam, tal como acontece
com os relatórios da ADCE e da
Fundação Navegar, os respon-
sáveis da autarquia se façam
acompanhar de técnicos habili-
tados para que possam ser apre-
sentados os esclarecimentos na
devida altura”.

José Mota voltou a subli-
nhar que “nenhuma informa-
ção foi negada, agora não cabe
ao presidente da Câmara dar
este tipo de esclarecimentos,
até porque estamos a falar de
uma instituição com órgãos pró-
prios de que fazem parte a
Segurança Social de Aveiro, o
vice-presidente das Misericór-
dias, o IEFP…”

“Quando formos poder
vamos tratar a ADCE
como ela merece!”

No campo da apreciação do
trabalho desenvolvido pela
ADCE todos foram unânimes
em elogiar o que tem sido feito,
embora deixando alguns repa-
ros a determinadas opções da
autarquia.

Para Simplício Guimarães
“o valor dispendido com as via-
gens dos idosos não está de
acordo com os objectivos desta
associação. Quanto ao PER
(Programa Especial de rea-
lojamento) é necessário ter em
conta as recomendações efec-
tuadas no diagnóstico dos pro-
blemas habitacionais que a
ADCE apresenta neste relató-
rio”.

Para Pinto Moreira, a ADCE
tudo faz para melhorar a quali-
dade de vida das populações
mais desfavorecidas do conce-
lho, deixa no entanto a crítica já
feita em outras ocasiões: “A
ADCE não pode servir para en-
cobrir a ausência total de uma
política social por parte da Câ-
mara, deve ser complementar
à autarquia na tarefa de com-
bate à exclusão social e à po-
breza. Um dia vamos ser poder
e cuidar da ADCE como ela
merece, não nos vamos servir
dela para fugir ao controlo dos
concursos públicos, nomeada-
mente, ao nível das contra-
tações, da realização de fes-
tas...”

José Mota sublinha que “não
é apenas a Câmara mas tam-
bém a Segurança Social e o
IEFP que utilizam o suporte da
ADCE para levarem a cabo di-
versas acções no concelho,
exemplo disso é a Rede Social
ou o Telecentro”.

E acrescenta: “É legitimo
que o PSD queira ser poder e
fico sossegado que pretendam
manter a ADCE e fazer ainda
mais, é isso que também temos
procurado fazer, se não fosse
assim a associação há muito
tinha morrido. A ADCE é uma
parceria local e não só, pelo
que há política social por parte
da Câmara, era bom podermos
fazer mais, mas procuramos
rentabilizar os meios que te-
mos e, felizmente, temos sido
elogiados pelo trabalho desen-
volvido”.

Acedendo ao convite de
José Mota, Pinto Moreira deixa
uma sugestão: “Não obstante o
mérito do trabalhos desenvol-
vido, a ADCE tem falhado no
combate directo à toxico-
dependência e alcoolismo, fá-
lo de forma indirecta e mais
preventiva, ao apoiar os mais
carenciados, mas deveria ter
uma intervenção mais directa
junto dos das pessoas com este
tipo de problemas”.

Discussão do PDM
e rampas

controladoras
de velocidade

Ainda nas reuniões que
decorreram na segunda e ter-
ça-feira foram discutidos docu-
mentos sobre assuntos que vi-
sam prosseguir as atribuições
da autarquia, sendo dois des-
tes documentos aprovados por
unanimidade.

Fausto Neves recomendou
que as rampas controladoras
de velocidade existentes na Rua
19 entra as ruas 20 e 16 e
aquelas que se encontram nas
vias paralelas à Avenida 32,
fossem devidamente assinala-
das de forma a evitar avultados
prejuízos nas viaturas que por
aí circulam.

Apesar de algumas interro-
gações sobre a necessidade de
rampas tão acentuadas, sobre-
tudo as das vias paralelas à
Avenida 32, e do apelo de Pinto
Moreira para que estas voltem
a ser corrigidas, a recomenda-
ção foi aprovada por unanimi-
dade. Ficou ainda a informação
do vice-presidente Rolando de
Sousa de que, com a conclusão
das obras efectuadas na vias
paralelas à Avenida 32, a sina-
lização será colocada como já
está previsto e que, com as
obras de requalificação, a ram-
pa da Rua 19 vai desaparecer
na Rua 20.

Outra recomendação apro-
vada por unanimidade foi apre-
sentada por Maria Goretti (PSD)
e respeita à participação da
população na discussão do
PDM. A vogal, embora elogian-
do a iniciativa, lamentou que as
conferências sobre este tema
organizadas pela autarquia não
tenham chegado à população,
apelando para que novas inici-
ativas sejam levadas a cabo.

Rolando de Sousa respon-
deu que essa já era a intenção
da autarquia estando a ser pre-

paradas várias iniciativas a le-
var a cabo ainda antes da dis-
cussão pública que ainda não
sabe quando irá acontecer vis-
to que a revisão do PDM não
está apenas dependente da
Câmara mas também da Co-
missão de Acompanhamento
do Governo, um argumento
que, para os social-democratas
começa a estar gasto.

Acusações
de eleitoralismo

na obra
da Ponte do Moleiro

(Paramos)

O documento apresentado
por Domingos Monteiro (inde-
pendente – PSD) relativo às
obras de reparação dos preju-
ízos causados pelas intempéri-
es, mas com especial incidên-
cia na demora da construção
da Ponte do Moleiro, em Para-
mos, acabou rejeitada pelo
Partido Socialista.

No seu documento, Domin-
gos Monteiro estranha que
obras começadas pouco antes
das eleições autárquicas de
2001 ainda não tenham sido
concluídas interrogando-se se
essa conclusão estará à espera
das eleições do próximo ano.

Para Américo Castro, presi-
dente da Junta de Freguesia de
Paramos, eleitoralista é a for-
ma como o caso tem sido abor-
dado pelo PSD, sublinhando que
“se quisessem saber o vice-
presidente Rolando de Sousa
explicava quais os problemas
que têm afectado essa obra.
Além disso, a Junta não tem
estado de braços cruzados,
colabora activamente com a
Câmara na resolução dos pro-
blemas que têm surgido”.

Segundo Rolando de Sousa,
a demora da obra devesse aos
problemas financeiros que a
empresa responsável pela mes-
ma enfrentou, mas que estão
agora resolvidos, garantindo
que “a Ponte do Moleiro vai
estar pronta muito antes da
eleições, começará a ser
construída este mês e não deve
demorar mais de um mês a
estar pronta”.

Ainda no âmbito desta dis-
cussão, Pinto Moreira acusou o
presidente da Junta de Para-
mos eleito numa lista de inde-
pendentes de ser um “yes man
da Câmara”, acusações a que a
Américo Castro não quis res-
ponder.

A reunião de segunda-feira
também ficou marcada por um
caso insólito, a apresentação
de uma moção sobre os par-
ques de estacionamento sub-
terrâneo existentes na cidade,
subscrita por Jorge Carvalho
(CDU) que se encontrava au-
sente.

Embora não sendo caso iné-
dito a discussão de um docu-
mento sem a presença do seu
proponente, devido a algumas
acusações que o mesmo con-
tinha, após cerca de uma hora
de discussão, a votação aca-
bou por ser adiada para uma
futura reunião em que Jorge
Carvalho marque presença.

Entretanto, há hora de fe-
cho desta edição realiza-se a
quinta reunião da sessão ordi-
nária de Junho da Assembleia
Municipal de Espinho.

Criticas às contas aquecem os ânimos na Assembleia Municipal

Oposição
elogia
ADCE,
mas…

realização de novas acções de
formação, para a construção
de uma cantina social e de uma
casa de turismo, que estamos
convencidos que serão aprova-
dos”, acrescenta.

Orgulhoso do trabalho de-
senvolvido, o autarca sublinha
que “estamos sempre abertos
a criticas e sugestões mas gos-
taríamos que uma instituição
que é elogiada por muitos, ser-
vindo de base para diversos
estudos, não fosse colocada
em causa por comentários de
pessoas que nunca procura-
ram conhecer a associação, algo
lamentável e perigoso, pois esta
precisa de prestar serviços e
contactar com diversas institui-
ções para poder tornar-se auto-
suficiente”.

E deixa o desafio: “Se não
conhecem visitem, pois as por-
tas da associação estão sem-
pre abertas, mas não ponham
em causa a instituição, porque
as pessoas passam e a institui-
ção fica”.

“Para dar estas
respostas

não precisa de vir
à Assembleia…”

Concluída a apresentação,
o primeiro vogal a intervir foi
Vicente Pinto (PSD) que, tal
como já havia acontecido com
a Fundação Navegar levantou
algumas questões técnicas ao
nível da contabilidade e do fun-
cionamento do protocolo man-
tido entre Câmara e ADCE.

José Mota respondeu que
“o protocolo funciona de acor-
do com o protocolo, quanto às
contas, o contabilista da asso-
ciação está à sua disposição
para esclarecer todas as dúvi-

Comunicado do PSD

“Os munícipes
têm direito
a serem

informados”
“No seguimento da tomada de conhecimento das contas da
Fundação Navegar (Centro Multimeios) e da Associação de
Desenvolvimento do Concelho de Espinho (ADCE)”, a Comissão
Política Concelhia do PSD, “vem assim mostrar a sua indignação
pela postura do Presidente da Câmara, que demonstrou total
indisponibilidade para esclarecer as questões colocadas pelo PSD
na Assembleia Municipal.”

O comunicado prossegue assim:
“A Assembleia Municipal é o órgão político representativo da

população de Espinho. A Câmara socialista ao não informar essa
Assembleia, está a negar a informação a todos os espinhenses. Os
cidadãos deste concelho têm o direito a serem informados sobre
a forma como são gastos os dinheiros públicos, que são de todos
nós.

Esta Comissão Política ficou surpreendida pelas declarações
que o presidente da Câmara que acumula funções como presiden-
te da Fundação Navegar e da ADCE, em que, este dizia ao jornal
‘Público’ que ‘são 600 mil euros (120.000 contos) que, por ano vão
da câmara para o Centro Multimeios’. Há falta de esclarecimento
na assembleia, acrescenta-se aqui um dado que é no mínimo
preocupante, pois nas contas do multimeios de 2003 consta um
valor de contribuições da câmara de 265 mil euros (53 mil contos).
O PSD de Espinho questiona o porquê deste erro de 335 mil euros
(67 mil contos).”
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Paramos e Silvalde

Assembleias
de Freguesia

As sessões das Assembleias de Freguesia de Paramos e
Silvalde que haviam sido marcadas para o passado dia 30 de
Junho foram adiadas, estando agora perspectivadas para hoje e
amanhã à noite, respectivamente.

Na ordem de trabalhos das duas assembleias prevê-se a
discussão de assuntos de interesse para a freguesia e a apresen-
tação da informação escrita do presidente da Junta relativa à
actividade levada a cabo pelo executivo desde a reunião de Abril.

ASDVA – Associação Social
e Desenvolvimento da Vila

Caminhadas
em Anta

No sentido de se aproximar mais dos seus associados e
mostrar que, apesar de ainda não ter sede, se encontra a
trabalhar, a ASDVA – Associação Social e Desenvolvimento da Vila
de Anta vai promover duas caminhadas, a realizar ao fim da tarde
de amanhã e na manhã do dia 18 de Julho (domingo).

Os associados mas também todos quantos queiram participar
neta iniciativa devem comparecer, amanhã pelas 18.30 horas,
junto ao terreno onde será construída a sede da ASDVA, em
Esmojães, daí partem para uma saudável caminhada fazendo um
percurso que os vai levar até ao Fonte do Pereiro, regressando
depois ao local de partida.

No dia 18, a partida está marcada para as oito da manhã,
sendo o percurso a percorrer bem mais longo. A concentração
será no mesmo local mas, desta feita, para regressarem ao ponto
de partida os caminhantes passarão pela igreja de Anta, bairro da
Ponte de Anta, largo da Idanha e só então regressarão a
Esmojães.

Tendo em conta que as caminhadas estão tão na moda e são
uma excelente forma de manter a forma, os responsáveis da
ASDVA esperam grande adesão a estas iniciativas que, além de
tudo, serão excelentes momentos de convívio.

Sandra Soares

No fim-de-semana

Gastronomia
chinesa

no Casino
de Espinho

O Casino de Espinho realiza, no fim-de-semana, um festival de
gastronomia chinesa, contando para o efeito com a presença do
restaurante King-Long e Chow’s.

Aos aperitivos, ‘Kroepook’ e ‘wan tan’ frita, juntam-se a sopa
à mandarim, o camarão à primavera e as bolinhas de peixe à
marinheiro. No restaurante Baccará, aberto a partir das 20h30, os
clientes do Casino de Espinho podem ainda apreciar costeleta de
porco à ‘chow’s’, cabeça de leão selvagem, ‘bei-ke-sun’ e arroz
‘nasigoren’.

A proposta de sobremesa chinesa homenageia a Flor de Lótus
que, acompanhada por chá verde especial e ‘saky’, encerrarão em
alta a incursão pela gastronomia chinesa.

Registe-se, por fim, que no ‘hall’ do Casino de Espinho estará
patente uma exposição com artesanato típico daquele país.

Realiza-se amanhã à tarde, no auditório da Junta de Freguesia de Espinho,
um seminário promovido pela AMPEP – Associação dos Médios

e Pequenos Empresários Portugueses –, sobre as principais alterações
do novo Código de Trabalho, estando previstas as participações

de Pais Antunes (secretário de Estado do Trabalho)
e Gonçalves Silva (adjunto do secretário de Estado).

Alterações no regime da
cessação do contrato de tra-
balho, retribuição e outras
atribuições patrimoniais e
conteúdos especiais do con-
trato de trabalho constitu-
em os pontos principais do
programa.

Entretanto, a AMPEP re-
tomou a sua adesão ao pro-
grama Rede (do Fundo So-
cial Europeu).

Rede – consultoria, for-
mação e apoio à gestão de
pequenas empresas da res-
ponsabilidade do Instituto
do Emprego e Formação Pro-
fissional – tem como objec-
tivos gerais, apoiar a gestão
das pequenas empresas (até
49 trabalhadores), no refor-
ço da sua capacidade com-
petitiva, proporcionar for-
mação do pessoal activo
prioritariamente orientado
para competências organi-
zacionais, acompanhar o
processo de consolidação
das empresas emergentes
resultantes dos programas
de apoio ao emprego, e si-
multaneamente, promover o
emprego qualificado, desig-
nadamente através da inte-
gração de jovens recém li-
cenciados/diplomados com
curso superior.

O modelo de interven-

ção pressupõe a introdução
de factores de inovação nas
relações a estabelecer com
as pequenas empresas.

Com efeito, importa de-
senvolver estratégias de in-
tervenção flexíveis, ajusta-
das á realidade e às neces-
sidades concretas de cada
empresa.

Em termos globais, pre-
coniza-se uma intervenção
integrada junto das peque-
nas empresas, apoiada pe-
los serviços do consultor/
formador e eventualmente
especialistas, assente nas
seguintes etapas/activida-
des, diagnóstico estratégi-
co, plano de acções, ciclo
de formação em gestão, in-
tervenções operacionais e
acções de formação de acti-
vos, previamente articula-
das, recrutamento e inte-
gração de um jovem recém
– licenciado/diplomado com
curso superior com perfil
académico adequado às ne-
cessidades especificas de
cada empresa, com vista à
sua contratação, encontros
temáticos de empresários e
quadros superiores, estru-
turantes em termos de for-
mação em gestão, troca de
informações at ravés da
Rede de Informação de

Apoio às Pequenas Empre-
sas (via Internet), material
didáctico adaptado á reali-
dade da pequena empresa.

A Linha I do Programa
Rede organiza-se da seguin-
te forma, estrutura de ges-
tão da Rede no IEPF, enti-
dades executoras (parcei-
ros institucionais) proto-
colados com o IEPF (Centro
de Formação Profissional de
Gestão Participada e Asso-
ciações Empresariais), con-
sultores formadores em
gestão contratados pelos
parceiros institucionais res-
ponsáveis pela consultoria,
formação e apoio á gestão,
empresários/dirigentes de
micro e pequenas empre-
sas que beneficiam/orien-
tam durante um número de-
terminado de meses da co-
laboração/estágio de um as-
sistente de desenvolvimen-
to empresarial (jovem re-
cém – licenciado/diplomado
com curso superior) – esta-
giário - com perfil adequa-
do às necessidades especi-
ficas de cada empresa, ten-
do em vista a sua integração
na empresa, Durante o pe-
ríodo de apoio, os empresá-
rios/dirigentes das empre-
sas participarão em ciclo de
formação em eestão e em
encontros temáticos de for-
mação sobre temas de ges-
tão, apoiados por uma Rede
de Informação de Apoio às
Pequenas Empresas (via
Internet), podem as empre-
sas ainda benefic iar do
apoio de Consultores Espe-
cialistas para a realização
de acções ident i f icadas
como necessárias no plano
de acções e formação ela-
borado, acções de con-
sultoria especializada e/ou
formação de activos, desig-
nadamente individual ou
micro – grupos.

E a Linha II – Rede Ex-
presso (em execução nas
reg iões  Nor te ,  Cen t ro ,
Alentejo e Algarve)?

O modelo desta linha de
intervenção pressupõe a
resposta rápida a proble-
mas concretos de consul-
toria e formação de activos
das micro e pequenas em-
presas, de pequena monta,

des ignadamente quando
não enquadráveis nos siste-
mas de apoio correntes a
este tipo de situações:

Pedido fundamentado da
empresa ao Parceiro Ins-
titucional respectivo; avali-
ação da situação da empre-
sa pelo Consultor – forma-
dor; elaboração de um diag-
nóstico curto/sumário; pro-
posta de solução/interven-
ção a desenvolver; execu-
ção da intervenção com
eventual recurso a especia-
lista; relatório final/avalia-
ção de resultados.

Duração – uma interven-
ção por empresa por ano.

Condições de participa-
ção – semelhantes ás da
Linha 1, nomeadamente
empresa independente com
menos de 50 trabalhadores:
estarem regularmente cons-
t i tuídas; encontrarem-se
devidamente registadas,
sempre que tal seja condi-
ção obrigatória para o exer-
cício da actividade; terem a
sua situação regularizada
em matéria de impostos
perante a Fazenda Pública;
terem a sua situação regu-
larizada em matéria de con-
tribuições para a Segurança
Social; terem a sua situação
regularizada em matéria de
restituições no âmbito dos
f inanc iamentos públ icos
concedidos pelo IEFP; te-
rem a sua situação regulari-
zada em matéria de restitui-
ções no âmbito dos financi-
amentos do Fundo Social
Europeu; não terem sido
condenados por violação da
legislação sobre trabalho de
menores; não terem sido
condenados por violação da
legislação sobre discrimina-
ção no trabalho e emprego,
nomeadamente em função
do género; apresentação de
candidatura junto das enti-
dades executoras (parceiro
institucional do IEEP); dis-
ponibil idade e empenha-
mento do empresário/diri-
gente na resolução de pro-
blemas concretos e pontu-
ais da sua empresa, designa-
damente no reforço da sua
capacidade competitiva ou
da qualificação dos seus
activos.

Amanhã, na Junta de Freguesia de Espinho

Seminário
da AMPEP

sobre
Código

de Trabalho

PRÉDIO INDEPENDENTE
Aluga-se

C/ 200 m2 de cave  *  280 m2 de loja
Habitação c/ 5 quartos e 2 salas, cozinha e copa,
terraço e arrumos c/ cozinha e 2 compartimentos.

Área total da habitação - 280 m2.

Contactar: 91 959 12 94

DOMUSGEST
GESTÃO DE CONDOMÍNIOS

Confie na nossa experiência
Rua 21 n.º 755 - 1.º C (Esq. c/ Rua 26)

Telefs. 227320866  •  Telem. 964875154

Papelaria
Duarte

(Rua 18)

vende-se na
Café

Europa
(Silvalde)

vende-se no
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Sandra Soares

Realizou-se na passada sex-
ta-feira a segunda sessão ordi-
nária da Assembleia de Fregue-
sia de Guetim, constando da
ordem de trabalhos a discussão
e aprovação das actas das duas
sessões anteriores, a aprecia-
ção escrita do presidente da
Junta sobre as actividades do
executivo e a discussão de as-
suntos de interesse local.

No domínio da discussão
dos assuntos de interesse local
de destacar a proposta do exe-
cutivo da atribuir o nome de
João Francisco da Silva Guetim
ao novo arruamento criado com
a construção das 22 habitações
sociais na zona de Bouçós, pro-
posta que foi aprovada por
unanimidade e aclamação.

Na discussão desta propos-
ta, de realçar a observação do
vogal da CDU, Joaquim Moreira

Proposta aprovada por unanimidade e aclamação
em Assembleia de Freguesia

de Sá, pela não inclusão deste
ponto específico na ordem de
trabalhos, uma vez que se trata
de um assunto de relevância,
até pela figura ilustre que o
nome em causa representa.

Incansável lutador pelo
engrandecimento moral e ma-
terial da freguesia, João Fran-
cisco da Silva Guetim desta-
cou-se pelo seu empenho e
dedicação à causa do ensino e
da instrução pública e foi um
dos grandes dinamizadores da
construção da actual igreja pa-
roquial, entre outras obras de
interesse social, tendo desem-
penhado as funções de vogal
da Junta de Freguesia de
Guetim, entre 1887 e 1889.

Destacou-se igualmente no
concelho de Espinho, fazendo
parte da primeira vereação da
Câmara Municipal, no ano de
1899, foi fundador dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho,
foi igualmente sócio fundador
do “Centro Democrático de Es-
pinho”. Faleceu a 13 de Março
de 1918 em Espinho, encon-
trando-se sepultado no Cemi-
tério de Guetim.

Recorde-se que esta pro-
posta do presidente de Junta
também havia sido aprovada
por unanimidade na reunião
ordinária do executivo, faltan-
do agora apenas a homologa-
ção da proposta por parte da
Câmara Municipal de Espinho
para que a atribuição do nome
de João Francisco da Silva
Guetim ao arruamento em cau-
sa seja concretizada.

Na apresentação da infor-
mação escrita do presidente
que visava dar uma visão das
actividades mais relevantes
desenvolvidas pelo executivo

da Junta desde a última sessão
da Assembleia de Freguesia,
destaque para a conclusão das
obras de construção da nova
ponte sobre o Ribeiro do Mo-
cho.

Foram ainda referidos: a
continuação dos trabalhos de
construção do muro na sequên-
cia dos trabalhos de alarga-
mento da Travessa do Ermo e o
alargamento e nivelamento da
Rua do Espinheiro

Também a iluminação da
cruz da torre da igreja paroqui-
al, foi digna de referência, su-
blinhando-se que esta obra,
realizada gratuitamente pela
empresa ‘Castros – Ilumina-
ções Festivas, S.A.’, resulta da
colaboração da Junta com a
Fábrica da igreja paroquial, à
semelhança do que aconteceu
com a obra de reforço e drena-
gem do muro do adro da Igreja
e a pintura exterior da igreja,
capela mortuária e sanitários
públicos.

Sobre o primeiro ponto da
ordem de trabalhos, a acta so-
bre a sessão realizada a 9 de
Janeiro, de cuja ordem de tra-
balhos constava a discussão e
votação do Plano Plurianual de
Investimentos e o Orçamento
para o corrente ano, foi apro-
vada por unanimidade. Quanto
à acta relativa à sessão de 30
de Abril, apenas foram aprova-
dos, por unanimidade, os pon-
tos relativos à apreciação e
votação dos documentos rela-
tivos à Conta de Gerência de
2003 e à actualização dos valo-
res das taxas de Secretaria e do
Cemitério; os restantes pontos
foram objecto de correcções e
serão votados na próxima ses-
são.

Rua João Francisco da Silva Guetim

João Francisco

da Silva Guetim

será o nome

da rua fronteira

ao novo bloco

de habitação

social que

está a ser

construído

em Guetim.

Esta proposta

do presidente

da Junta

foi aprovada

por unanimidade

e aclamação

na última

reunião

da Assembleia

de Freguesia,

faltando apenas

a homologação

da Câmara

para que seja

concretizada.
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Manuel Proença

O presidente do executi-
vo, António Catarino, escla-
receu que aquele órgão
autárquico não despendeu
qualquer verba na referida
indemnização, cabendo, isso
sim, à Direcção da Associa-
ção Social e de Convívio da
Terceira Idade, que gere os
destinos do Centro de Con-
vívio. O presidente da Junta
acrescentou que, no ano
passado havia subsidiado
aquela instituição com 30
mil euros e que, este ano,
reduzira essa verba para 25
mil euros.

Entretanto, ficou agen-
dada ainda para esta sema-
na, uma reunião entre os
partidos políticos com re-
presentação na Assembleia
de Freguesia e o presidente
da Associação Social e de
Convívio da Terceira Idade
da Freguesia de Espinho,
António Mano, para que este
assunto seja esclarecido.

No período da ordem de
trabalhos, os vogais da opo-
sição colocaram algumas
questões ao presidente da
Junta sobre alguns dos pon-
tos que vinham descritos na
informação que lhes fora
entregue.

A ocupação do auditório
da Junta também voltou a
ser tema para debate. No
entanto, António Catarino
apresentou, prontamente,
um relatório de actividades
da Galeria/Auditório relati-
vo ao primeiro semestre de
2004, onde constam todas
as verbas arrecadas, as
contrapartidas dos exposi-
tores e o período de ocupa-
ção por parte da Câmara
com actividades da sua res-
ponsabilidade, bem como a
utilização gratuita por insti-
tuições do concelho.

Por fim, o presidente da
Junta, conforme havia pro-
metido em reunião de 29 de
Maio, e em resposta a um
requerimento apresentado
pela Assembleia de Fregue-
sia, apresentou um docu-
mento explicativo sobre o
orçamento, com as respec-
tivas alterações e revisões,
previstas pelo Plano Oficial

Assembleia de Freguesia de Espinho

Socialistas
questionam

despedimento
de funcionária

do Centro
de Convívio

O despedimento de uma empregada

do Centro de Convívio de Espinho,

foi alvo de algumas perguntas

levantadas pela oposição

(Partido Socialista), na Assembleia

de Freguesia de Espinho que

decorreu na sexta-feira à noite.

Os vogais quiseram saber do presidente

quais as razões que levaram

àquela decisão que, em seu entender,

havia trazido um acréscimo de encargos

para a Junta de Freguesia.

de Contabilidade das Autar-
quias Locais (POCAL).

 Esclarecimento
do presidente

do Centro
de Convívio

O presidente da Direc-
ção da Associação Social e
de Convívio da Terceira Ida-
de da Freguesia de Espinho,
António Mano, contactado
pelo jornal Defesa de Es-
pinho, não se quis pronun-
ciar sobre a questão do
despedimento, uma vez que
pretendia fazê-lo, “em pri-

meiro lugar, aos vogais da
Assembleia”.

No entanto ,  Antón io
Mano esclareceu que “gran-
de parte daquilo que veio a
público sobre esta Associa-
ção não corresponde à ver-
dade. Confirmo que houve,
de facto, uma indemniza-
ção. No que respeita a mul-
tas, a não pagarmos à Se-
gurança Social, posso dizer
o seguinte:

Tenho documentos emiti-
dos, quer pelas Finanças, quer
pela Segurança Social, que
confirmam que não temos
nada em dívida”.

“Estes documentos não
foram solicitados devido às
acusações que nos foram fei-
tas, mas sim porque tivemos
a necessidade de os apresen-
tar numa candidatura de sub-
sídio que entregamos no Go-
verno Civil de Aveiro. A em-
pregada que foi despedida
enviou cartas para o Ministé-
rio do Trabalho e outras enti-
dades. Tivemos a visita de
algumas pessoas e uma fis-
calização às nossas instala-
ções. Fomos obrigados a fa-
zer algumas correcções es-
truturais e, agora está tudo
dentro da Lei” – concluiu.

Vende-se
APARTAMENTO T-5 DÚPLEX

Perto da Estação C.F. - Espinho, 4 casas de
banho, cozinha com copa, escritório, lavandaria
exterior, terraço com 35 m2, garagem individual.

Contactos: Tel. 227342050 • Tlms. 964024918 / 964024921

Vende-se
2 APARTAMENTOS NOVOS

T3 com 3 varandas, fogão de sala, armários nos quartos,
2 quartos de banho e 1 lavabo, cozinha, copa decorada

com armários, 1 despensa e área de serviço,
uma garagem com quarto arrumos com comando.

Rua dos Serralheiros, 21 - 3.º - Santa Maria da Feira
Telef. 256312108 (Arménio) ou 916220321 (Domingos)

AV.ª 24, N.º 277 - 4500-213 ESPINHO  •  TEL. 22 731 39 51
Contratos: PT * CTT * ACASA * ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DE ESPINHO

MÉDICA DENTISTA
Adelina Barbosa

ORTOPEDISTA
Manuel Mendonça

PSICÓLOGO CLÍNICO
Rui Barbosa

Aluga-se
C A S A

 na Travessa da Cavada Velha, n.º 329
com lugar de garagem.

Contactar: 22 734 23 47

DISTRIBUIDORES
Precisa-se

Casal para representação de produtos alimentares
e congelados. Sem concorrência. C/ viatura.

Zona: Espinho, Ovar, Porto e V.N. Gaia
Oferece-se boas condições  •  Tlm. 91 725 74 54
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A Assembleia de Freguesia de Anta, de sexta-feira prolongou-se pela noite fora com todos os documentos
que estavam agendados a serem discutidos, com alguns deles a criar a habitual

“troca de galhardetes” entre o executivo presidido por Napoleão Guerra e a oposição.

João Limas

Depois de um pequeno
compasso de espera para
que o sistema de gravação
ficasse operacional, Pedro
Guilhermino abriu a sessão
lendo o correio. O primeiro
documento posto a discus-
são prendia-se com uma
saudação apresentada pelo
grupo parlamentar do PSD
ainda alusivo às comemora-
ções de elevação de Anta a
vila. Os social-democratas
fizeram questão de “felici-
tar todos os antenses, dis-
tinguindo especialmente, o
homenageado João Félix,
que por ser um eleito do
PSD nesta Assembleia para
o mandato que decorre, nos
toca no coração e nos lem-
bra da força que precisamos
ter para superarmos as difi-
culdades da vida.”

O Partido Socialista con-
cordou com esta saudação,
mas salvaguardou que esta
saudação deveria ser esten-
dida a todos os homenagea-
dos. Depois da discussão e
apresentação dos pontos de
vista, das bancadas do PSD e
PS, usou da palavra Napoleão
Guerra:

“Eu estou perfeitamente
à vontade para dizer isto, pois
sou amigo pessoal de João
Félix há muitos anos e tenho
acompanhado de muito perto
a batalha que ele tem trava-
do. No entanto, todos os ou-
tros homenageados, embora
sejam de outras forças parti-
dárias ou sem partido, tam-
bém merecem que esta sau-
dação os abranja. Não tem
cabimento ter uma distinção
especial por ser do PSD, mas
sim pelas qualidades huma-
nas que possui.”

Chegados a um consenso
(e para que tal acontecesse
foi preponderante a acção do

Assembleia
de Freguesia

de Anta

Praceta
Manuel

Laranjeira
vai ter

novo rosto

“Valorizar a praceta
Dr. Manuel Laranjeira
custa menos do que a

factura mensal do
telemóvel do presidente
da Câmara Municipal.”

– Jorge Alves

“A Junta de Freguesia de
Anta tem de deixar de ser

subserviente. Estamos
fartos de ouvir o discurso
que nós vamos fazer…
eles prometeram isto…

estamos à espera disto e
daquilo… estamos à

espera deste e daquele
material… já chega!”

– Vicente Pinto

“Eu nunca teria permitido
que a rotunda começasse

a ser construída sem o
armazém estar de pé!

Nunca fui, não sou, nem
nunca serei subserviente
ao presidente José Mota.
Não o sou agora, nem

serei, quer esteja a
comandar os destinos
da autarquia ou outra

instituição.
Eu sou uma pessoa

frontal.
Quando o senhor Vicente
Pinto tiver a minha idade
vai saber que não é com

vinagre que se
caçam moscas, temos

que usar mel!”
– Napoleão Guerra

“Nós já passamos
a fase do mel!

Eu não quero caçar o
presidente Mota, não o
quero na minha jaula.

Quero é que ele
faça obra!”

– Vicente Pinto

“O senhor Vicente Pinto
é muito mais

subserviente que eu!
O senhor quando vem cá
dizer que faz e acontece
só o faria se a Câmara
Municipal de Espinho

fosse do PSD ou da CDU.”
– Napoleão Guerra

“Peço à Junta que não
tenha medo de mostrar

as contas. As contas
deviam estar mais
detalhadas, mesmo

que não haja
obrigatoriedade.”
– Vicente Pinto

“Mesmo sem ter
obrigatoriedade a Junta
em próxima ocasião vai
satisfazer esse desejo.

A Junta não tem
nada a esconder.”

– Napoleão Guerra

presidente da Assembleia de
Freguesia), Pedro Guilher-
mino chamou a atenção dos
vogais, antes de colocar o
documento à votação, que o
teor da parte deliberativa
desta saudação referia todos
os antenses, “mas face às
vicissitudes e pelo facto de
ter sido apresentado pelo PSD
salientava especialmente
João Félix.”

O documento foi aprova-
do por maioria, apenas com a
abstenção de um elemento
da bancada socialista.

Seguiu-se a apresenta-
ção de um voto de congra-
tulação por parte de Jorge
Alves relativamente ao Euro
2004.

O vogal independente
eleito pela bancada social-
democrata elogiou “a ver-
tente desportiva da selec-
ção nacional, bem como
também a forma brilhante
como todos os organismos e
entidades envolvidas neste
evento souberam levar bem
alto o nome do país.” O voto
de congratulação foi apro-
vado por unanimidade.

Posteriormente, a ban-
cada do Partido Socialista
apresentou duas recomen-
dações ao executivo da Jun-
ta sobre questões específi-
cas existentes na freguesia.
Uma prende-se com “a Tra-
vessa do Lameirão, no sen-
tido de evitar que as águas
pluviais entrem pelas casas”
dos que ali habitam. A outra
é direccionada para um pro-
blema já por diversas vezes
levantado em assembleias
de freguesia e que se pren-
de com a recomendação à
Assembleia de Freguesia
para que “interceda junto
da Câmara Municipal de Es-
pinho para que obrigue o
proprietário a cortar as ár-
vores de sua pertença que
se encontram a cair sobre a

propriedade de uma senho-
ra.” Estas duas recomenda-
ções foram aprovadas por
unanimidade.

Também por unanimida-
de foi aprovada a recomen-
dação apresentada por Jor-
ge Alves relativamente à
praceta Dr. Manuel Laran-
jeira. “Está aos olhos de to-
dos que o local onde se en-
contra o busto do escritor é
um local de eleição para es-
tacionamento, quer pela
proximidade do estabeleci-
mento de ensino a que Ma-
nuel Laranjeira dá o nome
quer pelas casas comerciais
ali nas redondezas existen-
tes.”

Jorge Alves considera:
“Trata-se de uma situa-

ção que em nada valoriza o
homem que foi Manuel La-
ranjeira”.

O executivo acatou a re-
comendação e Napoleão
Guerra adiantou:

“Vamos melhorar e pen-
sar o espaço envolvente do
busto de Manuel Laranjeira.
Já temos uma ideia que nos
foi dada pelo arquitecto Luís
Filipe. Só ainda não parti-
mos para o terreno porque
não dispomos de verbas su-
ficientes. Já pedimos mes-
mo materiais à Câmara Mu-
nicipal para minimizar o es-
tacionamento anárquico que
ali acontece.”

Ainda sobre esta ques-
tão, Napoleão Guerra dei-
xou a promessa:

“Se a Câmara Municipal
não arranjar… a Junta vai
fazê-lo!”

A recomendação acabou
por ser aprovada por unani-
midade.

Rotunda
de Esmojães

A construção da rotunda
de Esmojães e a promessa

da Câmara Municipal de Es-
pinho que em troca da
rotunda seria construído um
armazém para que a Junta
de Freguesia de Anta pu-
desse guardar materiais,
equipamentos e até veícu-
los, esteve na origem do
protesto apresentado por
Vicente Pinto.

O vogal social-democra-
ta fez questão de lembrar
que “este é um problema
que a Junta tem de há uns
anos a esta parte e que
existe um protocolo que
a Câmara ainda não cum-
priu.”

O grupo parlamentar do
PSD pretendia que a As-
sembleia de Freguesia de
Anta exigisse que, no prazo
de trinta dias, a Edilidade
cumprisse o protocolo assi-
nado. A bancada socialista
não concordou com o ulti-
mado e sugeriu que a reco-
mendação fosse alterada.
Também o presidente da
Assembleia de Freguesia su-
geriu que o documento fos-
se alterado.

Na discussão, o presi-
dente da Junta de Freguesia
de Anta mostrou as inúme-
ras cartas que enviou à Câ-
mara Municipal de Espinho
relativamente à questão.

Posteriormente, o PSD
pediu cinco minutos para
reunir, decidindo alterar a
recomendação, para que no
prazo de trinta dias a Câma-
ra Municipal de Espinho in-
formasse quando pretende
cumprir o protocolo assina-
do.

O documento foi apro-
vado por maioria, apenas
um vogal da bancada socia-
lista se absteve.

Ainda relativamente a
esta situação, o vogal inde-
pendente eleito pelo PSD
deixou uma sugestão perti-
nente no ar:

“A transferência de com-
petências existe na legisla-
ção para que seja executa-
da em obras concretas. Tal
como aconteceu no cemité-
rio, nesta também se pode-
ria recorrer à transferência
de competências da Câmara
Municipal para a Junta de
Freguesia.”

Sobre esta sugestão, Na-
poleão Guerra referiu:

“Ora aí está, finalmente
uma proposta pertinente e
inteligente!”

Acesso
a Cassufas

Carlos Silva apresentou
um protesto relat ivo ao
acesso ao lugar de Cassufas.
Muitas foram as críticas que
o vogal social-democrata
apontou, quer à Junta de
Freguesia quer à Câmara
Municipal de Espinho.

Napoleão Guerra viria a
responder:

“A obra ainda não está
acabada e não se trata de
uma obra da responsabili-
dade da Junta de Freguesia
de Anta, mas sim da res-
ponsabilidade governamen-
tal. O senhor Carlos Silva
está mal informado.”

O grupo parlamentar do
PSD voltou a pedir cinco mi-
nutos para se reunir e aca-
bou por retirar o documen-
to.

Depois de apresentada
a documentação escrita do
presidente da Junta de Fre-
guesia de Anta, seguiu-se a
aprovação das modificações
ao plano plurianual de in-
vestimentos.

A “troca de galhardetes”
entre oposição e executivo
voltou a reinar, mas no final
as modificações foram apro-
vadas por maioria com as
abstenções de três vogais
do PSD.

——///——

——///——

——///——

——///——

——///——

——///——
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Salvé 07/07/2004
Manuel Alves

Sabença Júnior
Avôzinho, todos nós estamos felizes

por mais um ano contigo poder partilhar. Já
lá vão 96, e todos nós estamos a cantar
parabéns, parabéns, parabéns.

De todos aqueles que muito te querem:
esposa, filhos, netos e bisnetos.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR (SIGILOSO)

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Muita cor, alusão a símbolos bem tradicionais das culturas portuguesa e brasileiras, assim como a utilização
recorrente da imagem da mulher são algumas das características visíveis nos trabalhos que compõem

a exposição ‘Espinho em brasa com as cores do Brasil’ do artista brasileiro Tito Lobo, patente
na Junta de Freguesia de Espinho, até à próxima quinta-feira.

Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (fotos)

A inauguração da exposi-
ção decorreu na tarde do
passado sábado e contou
com a presença do presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho, José Mota, que
endereçou rasgados elogios
a Tito Lobo, “um homem
simples, natural de João
Pessoa (Brasil), mas um
grande artista que conse-
guiu sair de um terra pe-
quena, muito bonita, mas
com muitas carências, le-
vando as suas obras até di-
versas partes do mundo”.

Para o autarca, “esta ex-
posição é um acto cultural
de grande relevância e uma
forma de estreitar relações
com o Brasil, é também uma
bofetada nos que teimam
em contrariar a tendência
natural de se procurar fazer
cada vez mais coisas com os
povos que falam a língua
portuguesa”.

José Mota sublinha ain-

Exposição de Tito Lobo na Junta de Espinho

Homenagem
à mulher

portuguesa
da que “apesar do ar sim-
ples, Tito Lobo é um grande
artista e os grandes artistas
são sempre bem-vindos a
Espinho, pois consideramos
que a cultura é importantís-
sima e é por essa razão que
vamos pugnar para que se
continuem a realizar muitas
actividades como esta ex-
posição que vai ser um su-
cesso. Tenho a certeza que
Tito Lobo vai sair daqui mais
português e com vontade
de cá voltar”.

De forma simples e mos-
trando a simpatia e afecti-
vidade tão comum aos bra-
sileiros, apesar de algum
nervosismo, depois de tro-
car algumas lembranças com
o autarca, o artista fez ques-
tão de percorrer a exposi-
ção acompanhado dos pre-
sentes, fazendo referência
a cada um dos quadros ex-
postos e destacando um ou
outro pormenor que consi-
derava mais interessante.

Segundo Tito Lobo esta
exposição é uma homena-
gem à mulher portuguesa,

mas não só, os seus qua-
dros revelam diversas influ-
ências, util izando muitos
símbolos indianos e egípci-
os ligados ao universo femi-
nino.

Uma referência recorren-
te nos quadros que apre-
senta em Espinho, são al-
guns símbolos da cultura

portuguesa, mas também da
brasileira, nomeadamente:
o galo de Barcelos, os bar-
cos rabelos, mas também o
Carnaval brasileiro e a ima-
gem do boi, muito caracte-
rística da região de onde o
artista é natural.

Mas o que salta aos olhos
nesta exposição é a cor,

nota-se a predilecção de Tito
Lobo pelas cores vibrantes,
presentes em todos os seus
quadros.

Tito Lobo é desenhador,
pintor, gravador, escultor e
cenógrafo. Nasceu em João
Pessoa, no Estado de Paraíba
(Brasil) em 1960 e mostra,
desde a sua infância, tendên-

cia artística, mas só em 1986
se começa a revelar profissi-
onalmente. Tendo participa-
do em diversas exposições
individuais e colectivas, no
Brasil e, principalmente, no
exterior, nomeadamente na
Europa, venceu também di-
versos prémios com prestígio
internacional.



08/Julho/2004

15

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Marta Feijó

Já muito se falou do nosso mar
Já muitos poetas o cantaram
Mas hoje também eu quero falar
Minhas atenções p’ra ele se voltaram

De tão habituada estar em vê-lo
Às vezes nem me lembro que ali está
Mas e todo não posso esquecê-lo
Pois ligado a mim sempre estará

Já muitas vezes vi a sua mansidão
As ondas pequeninas n’areia morrerem…
É muito belo. Traz muito muita emoção,
É uma carícia para os olhos verem!

O sol batendo no azul imenso
Parece que é de ouro reluzente
E é então que eu, enlevada, penso
Que é bom é ser da minha gente!

No Verão quando é sol-pôr é de encantar
A bola de fogo vai descendo
Até à nossa vista só ficar
A cor vermelha que aos poucos vai morrendo

Nas noites luminosas de luar
A lua em suas águas se reflecte
E então é que é a hora de sonhar
Como a todos os românticos compete

Porém, esse mar maravilhoso
Que coisas tão preciosas nos concede
Às vezes sabe ser bem tenebroso
E o mal que nos faz ele não mede

Está irado, já não tem piedade
Sãs vagas alterosas tudo varrem
E um medo horrível nos invade
Tudo isso os pescadores bem sabem

E destrói pedras, passeios e casas
Na sua fúria que não tem medida
E enquanto não vêm marés vasas
Os que lá andam temem pela vida!

Talvez tenha também sua amargura
(não faz mal sonhar a natureza)
E nos dias que não tem ternura
A todos trata com grande rudeza

De qualquer forma é tão grandioso,
Infunde nas pessoas tal respeito,
Quase como um Deus, tão majestoso
Que à sua vista nos oprime o peito!

È um tesouro que nós possuímos
Que, ao mesmo tempo, nos faz mal e bem
Mas, mesmo assim, agradecer-lhe vimos
Já que sem ele não somo ninguém…

O mar
(de Espinho)

Férias?
Em Espinho,
pois claro!

Mas também…
em Espanha e…

Paraíso?
Realidade!
Museus,

bibliotecas,
monumentos…

talvez no
Inverno!

As férias de quem não é (ainda) “vip”

Praia, sol e mar
Paulo Guerra
15 anos
Estudante
Silvalde

1 – Sim. Em principio, em
Espanha.

2 – A praia, porque gosto
de sol e de mar.

3 – Não. Porque para mim
é um “programa” um pouco
aborrecido.

Susana Campos
(texto e fotos)

1 – Vai gozar
férias? Onde?

2 – Prefere
a praia, o campo,

o paraíso ou
a realidade?...

3 – E nunca
imaginou

gozar férias
visitando museus,

bibliotecas,
monumentos?...

Lassalete Borges
60 anos
Professora (ensino básico)
reformada
Espinho

1 – Sim, em Espanha.
2 – A praia, por causa do

mar, do sol…
3 – Sim. E penso que as

férias devem ser aliadas a isso.
Mas agora só fazer esse tipo de
visitas, já não são bem férias,
mas sim um passeio.

José António
60 anos
Funcionário do Casino
Espinho

1 – Sim. Vou gozá-las em
casa.

2 – A praia, porque sou de
Espinho e esta é a minha reali-
dade.

3 – Nem por isso. Prefiro
mesmo a praia.

Maria Madalena
56 anos
doméstica
Espinho

1 – Não.
2 – A realidade é algo mais

certo.
3 – Sim, até gosto, e costu-

mo ir.

Marcelino de Almeida
63 anos
estucador
São Félix da Marinha

1 – Não. Mas venho de São
Félix da Marinha para Espinho e
assim passo as minhas férias.

2 – A realidade. O paraíso é
um lugar incerto.

3 – Sim, mas prefiro fazer
essas visitas no Inverno e no
Verão gozar a praia.

Foto VÍTOR LANCHA

inquérito
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Escada
de acesso

à praia
na Rua 2

envolta
de lixo

Lava-pés
em inox
na praia
de Benidorm

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

CORREIO DO LEITOR

Reparos
oportunos

O primeiro prende-se com uma espécie de amor exagerado
que a Câmara tem para com o espaço de praia a que chamam
a “Baía dos porcos”, que não tem nada a ver com o litoral cubano
do mesmo nome, mas enfim, é um título como outro qualquer.

Todo o carinho e investimento principal são destinados à
Baía.

É lá que se monta o recinto do vólei de praia. É lá que as
máquinas limpam exaustivamente a areia. É de lá que as
câmaras de televisão podem captar imagens de um meio urbano
evoluído, com prédios que dignificam a terra. É lá que se colocam
de vez em quando alguns “sombreros” na esplanada. E lá que
as empregadas de limpeza camarárias se esforçam por manter
Irrepreensível todo o espaço central.

Mas também é lá que lava o pavimento com jactos de
mangueira a horas Impróprias, quase ao fim da manhã, quando
todos os turistas já passeiam à beira-mar e têm de fugir de uma
eventual molhadela, o que é incrível e incompreensível. E lá,

também que ao fim das manhãs, os cestos estão a abarrotas de
lixo sem que tenham sido despejados. E lá ainda que os novos
receptáculos de recolha de lixo subterrâneos estão a ficar
encardidos sem que ninguém se preocupe com a higiene e
limpeza dos equipamentos!

Da Rua 23 para o Sul, que são zonas de praias fantásticas,
as areias estão um valente nojo com lixo de toda a espécie como
se pode ver na entrada para a praia da Rua 33. Passem, vejam
o estado e comentem como pode ser uma das melhores zonas
de areia de Espinho, intensamente frequentada, mas uma praia
votada ao abandono simples e lastimável, sem nunca ter visto
qualquer equipa de limpeza!

Entre a entrada da Rua 33 e a da Rua 39, os turistas têm de
usar um escadote como se vê na imagem para acesso à areia e
vice-versa, já que nem sequer existe pátio na praia para as
pessoas transitarem. É uma vergonha que não Interessa nem
sequer filmar, pois o cenário, ao contrário da Baía, é de
pardieiros degradados na maioria.

Também quero lembrar que este tipo de turismo é mesmo
de terceira grandeza, com as pessoas a lavarem os pés para
tirarem as areias, em pleno calçadão, deixando uma imundice
nesses locais. Parece impossível como ainda ninguém reparou
que, por exemplo, em Benidorm (Espanha), usam os lava-pés
dentro do espaço da praia, como a foto demonstra, podendo ser
utilizado simultaneamente por várias pessoas, ficando toda a
areia depositada debaixo do tapete metálico.

Em Espinho há falta de visão, falta de projectos e nem daqui
a cem anos chegamos aos calcanhares das praias mais evolu-
ídas!

Reinaldo Silva Moreira
(Espinho)

Mariana, de 5 anos, sofre
de um tumor na cabeça
– desesperada com os

tratamentos em Portugal,
a família quer tentar a

cura em Londres
Pais vendem casa
para salvar filha
Correio da Manhã

Telefonou ao filho a dizer
que tinha dado uma sova

na mãe (em Coimbra)
Matou a mulher

com enxada
Jornal de Notícias

Em Tabuaço
Padre sovado por se

recusar a fazer funeral
Correio da Manhã

Em Paredes
Noitada de S. Pedro foi
fatal para fogueteiro

Jornal de Notícias

Apenas seis feridos
Carrinha com idosos

cai em ribanceira
de Cinfães

O Comércio do Porto

Por prática de preços
acima da tabela (no

aeroporto de Lisboa) –
pena de um ano de prisão

suspensa por três anos
Taxistas condenados

por burla têm de afixar
sentença na viatura

Jornal de Notícias

Ex-responsável do posto
da Cruz de Pau é suspeito

da venda de seis
motorizadas que estavam
à ordem do Tribunal do

Seixal
Comandante

burla PSP
Correio da Manhã

Em 2003
Queixas contra

violência policial
aumentaram

Jornal de Notícias

Em Amarante
Presidente dos

bombeiros usa BMW
de SOS

Correio da Manhã

Número das ofertas
inferior ao de 2002

Fátima deu 8,5 milhões
de lucro (em 2003)

Jornal de Notícias

Estudo no Porto
Jovens com 12 anos
já têm vida sexual

Diário de Notícias

Nos homens
Telemóveis reduzem

fertilidade
Correio da Manhã

Manuel Ferreira Leite
pediu demissão antes de
saber que Durão Barroso

ia para Bruxelas
Crispação entre

Durão e Sampaio
Diário de Notícias

Empresários defendem
continuidade governativa

Poder
económico

contra eleições
Correio da Manhã

Ex-ministro ouvido pelo
Presidente da República

Cadilhe
desdramatiza hipótese

de eleições
Diário de Notícias

Convocar eleições seria
“violar” espírito da

Constituição, diz Durão
Barroso

Conselho Nacional
elegeu Santana Lopes

presidente do PSD
Público

Santana Lopes
quer com António Borges

e Ernâni Lopes
Manuel Ferreira Leite

recusa integrar
Governo liderado

por Santana
Diário de Notícias

Insólito
Novo director
dos impostos
empossado
em segredo

Correio da Manhã

Economia
Nem com

promoções o
comércio sai

da crise
Jornal de Notícias

Na Feira
Patrão obrigado
a pagar falência
do próprio bolso
Correio da Manhã

Problemas nos meios
aéreos vão desde

a falta de combustíveis
em Castelo Branco

à demora na
disponibilização

de 20 “bombardeiros
de água”

“Helis” falham
fogos

Correio da Manhã

No Porto
Corrosão do metal

obriga Metro a refazer
ponte D. Luís I
Jornal de Notícias

CONSULTÓRIO: Rua 11, n.º 746  •  Telef. 227343467

Especialista de Dermatologia
Venereologia

(Doenças da Pele)

SHELL ESPINHO
Av.ª 24, n.º 316 • Tel. 227314484 • Horário: 07h00 às 02h00

Promoção: Na compra de 3 litros de óleo Shell,
oferta de uma T-Shirt V-Power/Ferrari

Informamos os nossos estimados Clientes, que demos início
ao horário de Verão (08h00/21h00) para os serviços:

Lavagem auto e limpeza interior • Lavagem de estofos e tejadilhos
Lavagem de petróleo e de motor • Mudança de óleo e filtros

EXCELENTE OPORTUNIDADE
(PELA URGÊNCIA)

Vende-se T3 USADO (junto ao Liceu)
Em óptimo estado, c/ garag. fechada + arrumos

Particular a particular

Contacte: 91 691 68 91 ou 91 760 01 28
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Dez confidências

Alberto Alves Ferreira nasceu em Anta há 63 anos. A nível profissional começou a trabalhar com cerca de 11 anos
como pintor de automóveis, aos 40 anos tornou-se proprietário de uma oficina de pintura de automóveis, entretanto

aos 44 entrou numa sociedade de construção civil, na qual ainda hoje desenvolve a sua actividade profissional.
Começou a frequentar o quartel dos Bombeiros Voluntários Espinhenses aos 13 anos, e entrou como aspirante

em 1 de Fevereiro de 1961. Posteriormente e por concurso de promoção, desempenhou os postos de Bombeiro de 3.ª Classe,
2.ª Classe e 1.ª Classe, Subchefe e Chefe. Por nomeação, chegou a Ajudante de Comando e a 2.º Comandante em 5 de Setembro

de 2001. Desde Agosto de 2003 desempenha as funções de Comandante Interino. Em termos associativos no concelho,
é sócio da Associação de Socorros Mútuos, das Velhas Guardas, bem como dos Bombeiros Voluntários.

“Quartel
é a minha
segunda

casa
num dos
melhores
concelhos

para
se viver”

Segundo comandante dos Bombeiros Voluntários Espinhenses

Sandra Soares

– Como apresentaria
o concelho a um amigo?

– A um amigo apresenta-

ria como um dos melhores
concelhos para se viver,
onde reina a segurança e a
tranquilidade.

– Quais os locais que
frequenta no concelho?

– O quartel dos Bombei-
ros Voluntários Espinhenses,
o qual considero a minha
segunda casa. Bem como,
todos os locais aprazíveis, e
temos muitos. Estou tam-
bém sempre em qualquer
local onde se realizem even-
tos que dignifiquem as fre-
guesias e o concelho de Es-
pinho.

– De que sente falta
em Espinho?

– Sinto falta de locais de
diversão, para que a nossa
juventude não seja obriga-
da a sair do concelho para
se divertir.

– De que forma con-
tribui para o dinamismo
da cidade?

– A minha contribuição
como bombeiro já é impor-
tante, embora eu me en-
contre sempre disponível
para acções que dinamizem
o concelho.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela positi-
va? Porquê?

– José Mota, actual pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Espinho. Pelo seu de-
sempenho à frente do con-
celho. O seu nome irá ficar
marcado na história do Con-
celho, principalmente pelo
projecto do enterramento da
via-férrea.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela negati-
va? Porquê?

– Todos aqueles que pe-
las suas acções tentam de-
negrirem a imagem do con-
celho de Espinho.

– Académica ou Spor-
ting de Espinho?

– As duas colectividades,

pelas diversificadas activi-
dades que ambas desenvol-
vem a nível desportivo.

– Revele um momen-
to marcante, pela positi-
va, da sua vida pessoal e
profissional:

– A nível pessoal os mo-
mentos mais importantes fo-
ram o nascimento dos meus
filhos e, posteriormente, o
dos meus netos. Houve
imensos momentos mar-
cantes ao longo destes mais
de 40 anos, que eu dediquei
aos bombeiros. A nível pro-
fissional destaco o sucesso
que julgo ter alcançado nas
várias actividades profissio-
nais que desempenhei.

– Revele um momen-
to marcante, pela nega-
tiva, da sua vida pessoal
e profissional:

– A nível pessoal e pro-
fissional não digo que tenha
passado momentos mar-
cantes pela negativa, digo
sim que tive momentos me-
nos bons. Alguns desses mo-
mentos foram passados
aquando do socorro de víti-
mas, em que por mais es-
forços que tenhamos efec-
tuado, acabam por ser ine-
ficazes e é nestas alturas
que nos sentimos impoten-
tes, quando tentamos lutar
pela vida e termos como
resultado a morte.

– O que espera do fu-
turo?

– Espero que os tempos
que se aproximam sejam de
paz e que reine, entre os
povos, a harmonia e o en-
tendimento para que possa-
mos viver num mundo me-
lhor sem guerras.

A partir das 21 horas dará entrada
o duo musical BRISA DO MAR

A partir das 21 horas dará entrada
o duo musical BRISA DO MAR

COMEMORAÇÕES DO 11.º ANIVERSÁRIO
do

GRUPO DESPORTIVO
UNIÃO DA AMIZADE

RUA NOVA DE GULHE — SILVALDE — ESPINHO

Dia 10  •  Julho 2004
A partir das 18 horas haverá uma grande

sardinhada, fêveras, etc.
Aparece e traz um amigo contigo

Papelaria
Papagaio
(Rua 19)

vende-se na

Quiosque
Shop 109
(Av.ª 24)

vende-se no
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OPINIÃO
VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

Este site foi elaborado por
uma amiga da associação (Ana
Sousa) e tem como finalidade
dar a conhecer a Bobby & Com-
panhia, assim como os seus
objectivos. E ser sócio desta
associação, em especial para
quem tem animais, só traz be-
nefícios, pois para além da sa-
tisfação de saberem que estão
a apoiar a Bobby & Companhia
no sentido de encontrar solu-
ções para o problema dos ani-
mais abandonados, com a apre-
sentação do cartão de sócio e
quota actualizada, os sócios da
Associação podem beneficiar
de descontos em serviços, pro-
dutos e alojamento.

Para mais informações, a
Bobby & Companhia pode ser
contactada através do endere-
ço bobby@netcabo.pt ou na
sua sede situada na Rua 14, nº
720 em Espinho, com um tele-
fone 227 322 358.

Sandra Soares

Associação dos Amigos dos Animais
de Espinho

Esta é uma iniciativa da Câ-
mara Municipal de Espinho e
dos herdeiros do famoso arte-
são, que conta com a colabora-
ção da Orquestra Gulbenkian,
tendo entrada livre (limitada à
lotação da sala).

No espectáculo serão apre-
sentadas obras de Carlos Seixas,
Wolfgang Amadeus Mozart e
Ludwig Spohr, sendo a orques-
tra conduzida pelo maestro
Manuel Ivo Cruz e tendo como
solista no clarinete Esther
Georgie.

Participa também no con-
certo o Quarteto Capela com-
posto por Bin Chao (violino),
António Anjos (violino), Maiia
Kouznetsova (viola) e Varoujan
Bartikian (violoncelo).

Sandra Soares

Homenagem
a Domingos Capela

Orquestra
Gulbenkian

no Multimeios
Ainda no âmbito das comemorações

do centenário do nascimento do antense
Domingos Capela, vai realizar-se

pelas 21.30 horas de hoje, na Sala Tempus
do Centro Multimeios um concerto

em homenagem ao artista protagonizado
pela Orquestra Gulbenkian.

Bobby
& Companhia
na Internet

A Bobby & Companhia – Associação
dos Amigos dos Animais de Espinho

já tem um site na Internet
(http://aaaespinho.no.sapo.pt/),

onde podem ser encontradas diversas
informações sobre esta associação.

O nosso mundo
tecnológico

“É mais difícil esconder a ignorância do que adquirirmos
conhecimentos“ – François Rabelais

Não sei, se porventura o caro leitor do jornal Defesa de
Espinho terá, alguma vez, pensado e vivido situações reais,
como aquelas que lhe vou sucintamente descrever.

Imagino eu que, num dia de felicidade, você herda uma
casa na aldeia dos seus avós; ou então, pura e simplesmente
lhe sai algum dinheiro no Totoloto (às vezes também calha
assim) e, resolve comprar uma segunda casa, embora
envelhecida, com muitas reparações e remodelações a fazer.

Imediatamente, constata da necessidade de dotar, a tal
casa, dum reforço da instalação eléctrica, bem como da
necessidade de instalar um sistema de alarme, para reforçar o
equipamento de segurança que já teria.

Depois, também quer, a partir do seu telemóvel, escrever
mensagens SMS, e comunicar com a sua nova casa; e, quererá
receber no seu telemóvel, informações que o alerte do que se
passa na casa (intrusos, eventual fuga de gás, inundação na
cozinha ou na casa de banho, a rega do jardim que activou, o
nível de combustível da caldeira demasiado baixo, da activação
do simulador de presença, da iluminação ligada ao detector de
movimento, da posição dos estores, do estado dos sensores das
janelas, das barreiras de infravermelhos, do portão aberto ou
fechado, etc.).

Até aqui tudo bem, e estas inovações da tecnologia, estarão
a ser cada vez mais conhecidas, neste domínio do reforço da
segurança, e muita gente, atenta ao mercado, estará já a
instalar nas suas vivendas.

Mas, a novidade deste meu artigo, é que você pode fazer tudo
isto, sem necessariamente escavacar a sua casa para estender
cabos eléctricos e montar este sistema de alarmes. Seria até uma
pena, que o dono da casa, tivesse que mandar rasgar as paredes
rústicas, para colocar qualquer dispositivo deste género.

Então, como é que a sua casa poderá receber ou enviar para
o dono, os tais avisos (alarmes), das anomalias que se estejam a
passar dentro ou nas imediações dela?

É assim: você escreve a mensagem SMS e endereça-a a um
dispositivo instalado dentro da casa, que não é nem mais nem
menos, do que um comando emissor-receptor, a trabalhar numa
segura frequência de rádio e, que ao receber as mensagens via
SMS, as fará chegar via rádio (lá está, sem os tais fios eléctricos
nas paredes) aonde você desejar: por exemplo, desligar ou ligar
luzes, fechar estores, ligar sistema de rega do jardim, ligar
climatização, etc.

Esta caixa comando receptor-emissor, via rádio, é colocada
junto do seu televisor, e dadas as suas reduzidas dimensões, tem
um enquadramento estético agradável à vista. E, é o telecomando
do seu televisor, que actua no menu deste sistema de alarmes,
compatível com eventuais outros existentes na casa.

TV Link, assim se denomina este equipamento (consultar site
www.tev.pt). Funciona assim, de modo interactivo, como um
reforço da segurança. Também, você pode estar comodamente
sentado a ver televisão, e usar o telecomando da mesma, para

enviar mensagens via SMS para os aparelhos que quiser
controlar e, que estão ligados a este sistema.

Uma outra situação se poderá dar: momentaneamente, fica
sem ver o seu filme, pois o ecrã fica escuro, e aparecem algumas
indicações escritas sobre ele (alarmes de certo); o que aparece
então, no ecrã, é o menu do sistema TV Link e você deve ler e
interpretar os seus conteúdos.

Por exemplo, o TV Link quererá informa-lo de que, activou
o detector de movimento, dada a presença dum intruso nas
imediações da casa Ou então, os sensores das janelas acusam
que alguém a quis arrombar ou se partiram o vidro. As barreiras
de infravermelhos detectaram movimentos junto à garagem,
logo isso acusa no ecrã. São alarmes deste tipo que aparecem
no seu televisor, que terá deixado de passar o seu programa
preferido, para o colocar em alerta.

Quer dizer, o ecrã do seu televisor, transforma-se assim num
instrumento útil de informação dum sistema de alarmes.

Importante de referir, o facto de que, quando você está
ausente da casa, também poderá receber no seu telemóvel
todas estas informações de alarme. Você recebe no seu telemóvel,
um relatório de todas as ocorrências da casa. Se, por acaso, o
seu televisor se encontrar desligado, o sistema TV Link dispõe
de avisos acústicos que o alertam, da necessidade de ligar o
televisor para ler o menu dos alarmes (envia na mesma aviso
para o seu telemóvel)

Ainda, sentado confortavelmente, e usando o teleco-
mando do seu televisor, pode dar comodamente ordens via
rádio, para subir os estores, abrir o portão, ligar a
climatização, ligar a rega do jardim, ligar os projectores da
casa etc. (tem 32 possibilidades de comando de dispositi-
vos).

A enorme vantagem do uso deste sistema assenta,
fundamentalmente, na sua versatilidade e fiabilidade. Mes-
mo que mude de casa, você pode levar a caixa-comando
consigo, e instala-la noutro local.

O TV Link, não sendo um sistema de segurança, mas de
alarme, comandado por controlo remoto, não pode deixar
de ser uma mais-valia nesta área de protecção e segurança
de pessoas

Pois é, não se deixe ultrapassar tecnologicamente.
Adapte-se e flexibilize-se ao o mundo moderno, tendo em
conta que, por vezes, o alheamento a estas inovações, nos
fica mais caro do que, a teimosia e o conservadorismo, para
o uso das tecnologias rudimentares, no conforto, na como-
didade e na segurança.

Fica aqui, com este meu trabalho, uma ideia subadjacente:
a necessidade contínua para conhecermos melhor o meio que
nos rodeia, e assim, obtermos mais qualidade de vida.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de
Espinho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas
- Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T1+1 c/ mobília, CASA em
Anta e T3 c/  mobília * Loja - Edf. S. Pedro
* Feira - T2  * Gaia - T2 * Quarto c/ coz. e W.C.
Escritórios p/ serviços - Rua 19 e 23

LAPA / P. CORTEGAÇA – T3 - Novo  *  T2
- Novos. Todos c/ sub. Renda Jovem

Trespasse/Exploração
Café Restaurante - Rua 19
Rest. – Av.ª 8 – Bom preço

A. PINHO FERREIRA
ADVOGADO

AV.ª 24 N.º 1019 - 3.º ANDAR - SALA J
TELEF./FAX: 22 732 44 57
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desporto

A participação do escalão
de iniciados femininos

da Associação Desportiva
da Escola Secundária
Manuel Laranjeira no

Encontro Nacional
“pode-se considerar, de uma

forma geral, satisfatório”.
Ana Cláudia Ferreira (jogadora
de campo) e Delfina Carvalho
(guarda-redes) cotaram-se

como as melhores
da competição ocorrida

em Rio Maior, entre
os pretéritos dias 1 e 4.

Participaram treze atle-
tas da Laranjeira – Delfina
Carvalho, Sara Andrade,
Filipa Oliveira, Diana Mo-
reira, Ana Ferreira, Ana
Laurinda, Daniela Pereira,
Carla Marisa, Stephanie So-
a res ,  S í l v i a  Madure i ra ,

Campeonato Nacional
de iniciados femininos

Andebol
da Laranjeira

“merecia”
a final

Catarina Reis, Catarina Ma-
galhães e Bruna Coelho – e
dois técnicos – Paulo Costa
e Dina Brandão –, sendo o
saldo de quatro vitórias e
três derrotas.

A derrota mais penaliza-
dora foi a do jogo com o

Maiastars, por 19-13, logo
na 1.ª fase, cujo resultado
transitou para a 2.ª fase, o
que afastaria desde logo a
equipa de Espinho da final
do torneio, facto que “aba-
lou psicologicamente o gru-
po de trabalho”

 De tal modo “bem visí-
vel” no jogo para a disputa
dos 5º e 6º lugares, com a
Juve Lis A, onde as ande-
bolistas espinhenses “mos-
traram-se totalmente desa-
nimadas”, perdendo este por

um golo: 18-17.
Pese estes factores, há

que registar outros bastan-
te positivos:

A reacção positiva e lu-
tadora da equipa em jogos
determinantes face ao nú-
mero elevado de exclusões
e de péssimas arbitragens
(frente ao Maiastars, 17 ex-
clusões, que resultaram em
três cartões vermelhos – Ana
Laurinda, Bruna Coelho e
Daniela Pereira; frente ao
Perestrelo: um cartão ver-

melho directo – Daniela Pe-
reira – e treze exclusões);

A consideração por to-
dos os agentes desportivos
envolvidos que a Laranjeira
deveria ter sido, juntamen-
te com o Maiastars,  os
finalistas do torneio;

A eleição por parte dos
outros técnicos, de seis jo-
gadoras (!) para o “Jogo dos
Ases” (Delfina Carvalho, Ana
Cláudia Ferreira, Ana Mota,
Daniela Pereira, Bruna Coe-
lho e Carla Barbosa);

A eleição por parte da
Federação do técnico Paulo
Costa, para orientar uma das
equipas do “Jogo dos Ases”,
no escalão de infantis;

A eleição de melhor jo-
gadora – Ana Cláudia Fer-
reira – e de melhor guarda-
redes – Delfina Carvalho;

O registo do quarto me-
lhor ataque e da segunda
melhor defesa;

O resultado mais volu-
moso da competição: 46-0
à Juve Lis B.

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

Desde Euros 76.000,00
A 2 km da entrada IC1/A1.

Com lugar de garagem e arrumos.
Oferta de electrodomésticos.

Andar modelo mobilado.

T2 - ESMORIZ (NOVOS)

96 240 55 15 / 256 754 354
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OPINIÃO
PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

No rescaldo
do Euro 2004

Acabado o Euro – 2004, podemos dizer que o saldo foi
francamente positivo. Não me recordo de nenhum evento que
tivesse mobilizado a Nação de Norte a Sul, do Litoral ao Interior,
sem esquecer as Ilhas Adjacentes e as inúmeras Comunidades
Lusas espalhadas por todo o mundo.

O que os políticos nunca souberam fazer, fê-lo um grupo de
rapazes com muita juventude, generosidade, entrega e determi-
nação com uma bola nos pés ou na cabeça. Não esqueço os outros
intervenientes: seleccionador, equipe técnica, organizadores,
forças de segurança, voluntários e o povo anónimo que só tinha
em comum o facto de ser Português – não houve distinção de
classes, nem rivalidades clubistas – todos se sentiam abrigados
sob a Bandeira das Quinas (que nem mesmo o facto das que foram
feitas e importadas da China, apresentarem «pagodes» em vez de
castelos, estragou a festa) era a Bandeira de todos nós, com muito
orgulho. Finalmente, um país inteiro cantou com muita alma o
Hino Nacional – os que não sabiam muito bem lá iam dando o seu
contributo; o que era preciso era mostrar ao mundo que somos
uma «Nação valente e imortal» e assim incentivar os nossos
rapazes para darem o seu melhor. E deram.

Não ficamos em 1º lugar. Paciência. Quem perde uma batalha
não perdeu a guerra. Vem aí o Mundial – 2006 e depois se verá.
E antes ainda temos os Jogos Olímpicos.

Começamos mal com a Grécia, e mal acabamos com ela.
Gostei de ouvir a resposta dos nossos rapazes, quando os
jornalistas, com a inconveniência que caracteriza as suas pergun-
tas, lhes respondiam que “o jogo final ia ser não uma desforra,

mas simplesmente uma final.” A isto chama-se desportivismo e
também civismo. Outra coisa que caracterizou os muitos milha-
res de adeptos que dentro e fora dos estádios gritavam a
uníssono: Portugal, Portugal…

E não houve nada negativo? Pequenos incidentes sem
relevância não conseguiram fazer oscilar a balança para o lado
dos “Velhos do Restelo”, que auguravam para o Euro 2004 um
fracasso rotundo. Foi a melhor organização de sempre e isto
dito, por unanimidade, por nacionais e estrangeiros.

Houve um senão, demasiado marcante. A exploração do
aspecto religioso que caiu na superstição ridícula. Deus, a
Virgem Mãe interessam-se por tudo o que diz respeito aos seus
filhos, mas não podemos confundir fé com crendice, leitura das
“cartas”, uso de amuletos, etc. E quando houve manifestações
de fé autênticas, como promessa de ir a pé a Fátima ou rezar
com a imagem de Nossa Senhora de Fátima apertada na
mão, isso não devia sair do privado e não ser explorado até
à saciedade. É obvio que este «senão» não culpabiliza
ninguém em especial, mas a ignorância das pessoas que
confundem a fé com a crendice e esquecem que a fé
autêntica só é compatível, neste caso, com o profissionalismo
e brio da Selecção Portuguesa.

 João Limas

– Depois de alguns anos
no futebol juvenil o ingres-
so no futebol sénior. Após
dois anos, está na II Liga. O
que representa este mo-

Valter Ferreira, preparador físico do Sporting de Espinho

mento para si?
– Acima de tudo é um passo

importante na minha carreira,
mas também um aumento de
responsabilidade, pois a exi-
gência será maior.

– A equipa vai disputar o
campeonato mais compe-

titivo do futebol portugu-
ês. Como está a ser prepa-
rada a época?

– Julgo que se está a fazer
um trabalho muito ponderado,
ou seja, nós não queremos que
as coisas corram mal. Para tal
estamos a formar um plantel
equilibrado, para que erros pas-
sados não voltem a acontecer.

– Mais uma época, mais
um ano em que as condi-
ções de trabalho não vão
ser as melhores. Vai ser pre-
ciso, uma vez mais, recor-
rer à imaginação para o pla-
neamento da época?

– É algo a que já estamos
habituados e, de certa forma,
isso valoriza mais o nosso tra-
balho. Este ano, em princípio,
vamos ter melhores condições
de trabalho, pois ao que julgo
saber o Regimento de Enge-
nharia de Espinho relvou o seu
campo e o mesmo vai estar à
nossa disponibilidade. Para mim
é um aspecto positivo em todo
o planeamento dos treinos.

– O Sporting de Espi-
nho, mais uma vez, não vai

fazer estágio de pré-tem-
porada. Poderá ter alguma
influência?

– Julgo que não, pois a
maior parte do plantel transita
da época passada. O facto de
não fazermos estágio poderá
também ser um bom prenún-
cio. O ano passado sem estágio
subimos de divisão. Este ano,
sem estágio podemos atingir a
manutenção tranquilamente.

– O preparador físico no
futebol moderno tem cada
vez mais importância no
rendimento de uma equi-
pa. Como se sente um jo-
vem de 24 anos com essa
responsabilidade?

– A preparação física é obvio
que é extremamente importan-
te. A componente técnico/tác-
tica terá que estar presente e
conjugada com a física. A mi-
nha responsabilidade é igual à
de todos os outros preparadores
físicos. A idade não importa,
porque se as coisas correrem
mal a crítica não leva em linha
de conta a idade.

– Como é o relaciona-

mento entre um treinador
e os jogadores que pratica-
mente têm a mesma idade?
E com os mais velhos?

– Dentro do campo, no lo-
cal de trabalho, o nosso relaci-
onamento é o mais profissional
possível, porque todos temos
responsabilidades. Cá fora po-
demos “extravasar” um pouco
mais a mínima diferença de
idade que existe. Há que, de
uma forma profissional e res-
ponsável, separar as águas.
Graças a Deus nunca tive pro-
blemas. Com os mais velhos o
meu relacionamento é exacta-
mente igual. Não os diferencio.
São todos iguais.

– Na época que aí está à
porta a equipa técnica vai
ter mais um espinhense,
que por sinal já trabalhou
como preparador físico.
Como analisas o regresso
do professor Luís Barbosa?

– É mais um elemento para
a equipa técnica que vai tentar
fazer com que o Sporting de
Espinho consiga, através do seu
profissionalismo, atingir os seus

objectivos.
– A juntar ao regresso

de Luís Barbosa para a equi-
pa técnica o Sporting de
Espinho fez regressar dois
espinhenses: Moisés e
Magano. Como comentas?
Quer como espinhense,
quer como técnico.

– Como espinhense fico
contente. É gente da terra e é a
prova de que os espinhenses
têm valor. Fico extremamente
contente. Como preparador fí-
sico, do que conheço, são dois
excelentes profissionais e isso
é o que mais importa. Ser
espinhense ou de qualquer ou-
tra parte é indiferente, pois o
que importa é o empenho no
trabalho e a ambição.

– Quais as expectativas
que tens para a época?

– A minha principal expec-
tativa é atingir o mais rapida-
mente possível a manutenção.
Aliado a isto espero que o
Sporting de Espinho pratique
um futebol agradável, digno de
ser visto.

– Umas palavras para
os sócios.

– Gostaria que os sócios
apoiassem como o fizeram o
ano passado. Que, acima de
tudo, tivessem alguma paciên-
cia, pois este Campeonato não
será como o do ano passado.
Uma palavra especial para os
‘Desnorteados’: gostava que
tivessem a mesma disponibili-
dade e alegria, à imagem do
que aconteceu na época ante-
rior, no que ao apoio e incenti-
vo da equipa diz respeito, pois
isso dá-nos mais alento para
continuar a trabalhar.

Jesus é
uma mais-valia

para o Guimarães

António Jesus foi o primeiro
treinador principal com quem
Valter Ferreira trabalhou. Na
altura em que António Jesus
ingressa num dos históricos clu-
bes do futebol português, o
preparador físico dos ‘tigres’
não esquece Jesus:

“ Fico extremamente con-
tente e, acima de tudo, julgo
que é uma mais-valia para o
clube que ele foi representar,
devido à sua vasta experiência
acumulada ao longo destes
anos. Como amigo desejo-lhe
as maiores felicidades!”

Valter Ferreira de apenas 24 anos,

chegou ao futebol sénior oriundo

do departamento de futebol juvenil

do Sporting de Espinho. Incorporou a

equipa técnica chefiada por António Jesus

e na última temporada foi o único

que transitou para a equipa técnica

comandada por Francisco Barão.

Valter Ferreira foi o homem que tratou

do físico da equipa campeã na

Zona Centro e agora abre-nos

um pouquinho o jogo sobre a forma

como está a ser preparada a época

que aí está à porta.

“Estar
na II Liga
aumenta

a exigência”
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Manuel Oliveira

é actualmente

o presidente

da Associação

de Futebol

Popular

do Concelho

de Espinho

e caminha,

a passos largos,

para cumprir

o seu vigésimo

ano de serviços

prestados a esta

realidade que

mexe com

muita gente

do nosso

concelho.

A época terminou

e o presidente

da Associação

de Futebol

Popular

do Concelho

de Espinho

retratou-nos

a temporada.

 João Limas

– Qual o balanço que
faz desta época 2003/
2004?

– Penso que esta época
não tem nada de mais nem
nada de menos positivo do
que as anteriores. Outras
houve que, com certeza, ti-
veram finais menos bons,
principalmente a nível es-
trutural. Em termos despor-
tivos foi o seguimento das
anteriores, em que a místi-
ca do futebol popular este-
ve sempre presente.

Não houve nada que me
possa fazer sentir envergo-
nhado de andar no futebol
popular. Apesar de ter havi-
do alguns atritos, durante a
época, eu considero-os na-
turais mediante a realidade
desportiva.

– Ponto positivo des-
ta época?

– Considero que há dois
pontos positivos. O primeiro
a competitividade que exis-
tiu nas três divisões, pois os
vencedores apenas foram
apurados nos instantes fi-

Manuel Oliveira, presidente
da Associação de Futebol Popular
do Concelho de Espinho

“Já está
na altura
de nos

reconhecerem
como uma
entidade
de bem”

nais da época. O outro pon-
to positivo é o empenho que
todos demonstraram, des-
de jogadores, treinadores,
dirigentes passando tam-
bém pelos árbitros.

– E o negativo?
– O ponto negativo que

eu vou apontar para esta
época é um ponto que já
aponto há uns tempos a esta
parte. Prende-se com a au-
sência de instalações pró-
prias para a Associação de
Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho.

A juntar a isto, refiro a
retirada por parte da Câma-
ra Municipal do apoio mate-
rial, mais concretamente, do
pó para marcação de cam-
pos. Ao longo destes tem-
pos sempre foi a Câmara
Municipal que nos cedeu o
pó, mas a uma dada altura
da época foi-nos retirado
esse apoio.

– O futebol popular no
concelho de Espinho tem
vindo a desenvolver-se.
Agora até já se pode jo-
gar à noite…

– É verdade. A melhoria
dos recintos desportivos é

notável. É a prova de que
dentro das nossas possibili-
dades o concelho de Espi-
nho se tem desenvolvido. À
imagem do que acontece na
cultura, no saneamento bá-
sico, ou noutra área qual-
quer, também o desporto
popular tem-se desenvolvi-
do. A electrificação de al-
guns campos permitiu que
pudéssemos acabar as pro-
vas dentro do ‘timing’ acer-
tado. Graças a isso pode-
mos proporcionar a assis-
tência, sem interrupções,
dos jogos do Campeonato
da Europa 2004.

Também tenho que fri-
sar que muitas associações
desportivas fizeram melho-
ramentos mas suas instala-
ções. Penso que o futebol
popular tem-se adaptado à
evolução dos tempos.

- Sente apoio por par-
te das entidades oficiais?

– Penso que já era altura
de as nossas entidades re-
conhecerem que a Associa-
ção de Futebol Popular é
uma entidade de bem e que
envolve muita gente. Falta
o reconhecimento oficial. A

Associação de Futebol Po-
pular do Concelho de Espi-
nho parece um ilustre des-
conhecido.

Não falo apenas na ver-
tente das instalações, mas
há outros sectores do fute-
bol popular que mereciam
outro tratamento. Por vezes
somos colocados à margem
do conceito de desporto
amador. No entanto, e ape-
sar de tudo, aproveito a
oportunidade para, em nome
de todos os que formam a
família do futebol popular,
agradecer o apoio que nos
tem sido dado.

– Umas palavras de
fecho de época que quei-
ra deixar ficar…

– Parabéns aos campeões
e aos vencedores das taças.
Parabéns às equipas que
igualmente concretizaram os
seus objectivos, quer as que
conseguiram a subida, quer
as que conseguiram a manu-
tenção. Gostava também de
deixar uma palavra de apre-
ço, carinho e incentivo para
aqueles que desceram de di-
visão: espero que rapidamen-
te consigam voltar. Uma pa-

lavra de agradecimento a to-
dos os que comigo colabora-
ram na Associação de Fute-
bol Popular do Concelho de
Espinho e nos restantes ór-
gãos envolvidos neste mun-
do do futebol popular.

Não posso também dei-
xar de enviar o muito obriga-
do, à pessoa do seu presiden-
te e ao conselho de arbitra-
gem pelo bom trabalho que
desenvolveram.

Em fim
de mandato

ainda não sabe
se continua

 Manuel Oliveira tem já
uma vasta experiência no que
ao dirigismo na Associação
de Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho diz respeito.
Porém, o mandato que cum-
pre está a terminar e o actual
presidente não sabe se vai
candidatar-se:

“ Ainda não decidi se vou
cont inuar .  A  época  fo i
desgastante e nesta altura
estou em fase de reflexão
para ponderar se vou ou não
continuar”.

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

Aluga-se
APARTAMENTO T3

Dois quartos banho, duas varandas, armários nos
quartos, armários na cozinha, uma garagem com

quarto de arrumos com comando.

Rua dos Serralheiros, 15 - 2.º Dto. - Santa Maria da Feira
Telef. 256312108 (Arménio) ou 916220321 (Domingos)

Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA
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Golfe
Vitoriosos

Hugo Mota (categoria A),
José Granja (categoria C) e
António Miguel (categoria D),
foram os grandes vencedores,
em ‘gross’, da Taça da Associa-
ção de Golfe do Norte de Portu-
gal que decorreu nos ‘greens’
do Oporto Golf Club, em Silval-
de. Marta Vasconcelos (catego-
ria A), João Pedro Pontes (ca-
tegoria C) e António Miguel (ca-
tegoria D), venceram a prova
em ‘nett’.

O jovem espinhense Hugo
Mota acabou por conseguir ven-
cer a prova com menos três
pancadas que o segundo clas-
sificado, Tiago Rodrigues e com
menos oito que o terceiro, Gon-
çalo Rego. No entanto, o maior
desnível registou-se nas outras
duas categorias, com José Gran-
ja a conseguir terminar com
menos 15 pancadas que Eduar-
do de La Rocha e com menos
16 pancadas que o terceiro clas-
sificado, Pedro Violas e Sá.

Foi, no entanto, António
Miguel que obteve a maior dife-
rença – 37 pancadas – para o
segundo classificado, na cate-
goria D, Alfredo Vasconcelos.

Em ‘nett’, na categoria A,
Marta Vasconcelos conseguiu
bater Francisco Almeida e Joa-
quim Policarpo, respectivamen-
te, segundo e terceiro classifi-
cados. Na categoria C, João
Pedro Pontes ficou à frente de
Manuel Gonçalves e de José
Granja, enquanto na categoria
D, António Miguel deixou para
trás Alfredo Vasconcelos e Abel
Santiago.

Manuel Proença

Voleibol

Miguel
Maia

e Nuno
Pinheiro
em Itália

Na próxima temporada, a cidade de Espinho vai ter mais
dois representantes em Itália. Depois de Vítor Hugo no hóquei
em patins e de Fernando Couto no futebol, chega agora a
altura de partirem os voleibolistas Miguel Maia e Nuno
Pinheiro.

O ex-distribuidor do Esmoriz Ginásio Clube irá rumar até
à Divisão A2 italiana, onde representará o Piacenza, clube que
tem uma aposta muito forte na subida ao escalão principal do
voleibol italiano.

Nuno Pinheiro, que na última temporada representou as
cores do Vitória de Guimarães, vai ingressar no Taranto Vólei,
clube que milita na principal divisão daquele que é apontado
por muitos especialistas da modalidade como o melhor
campeonato do Mundo de voleibol, E até há quem já afirme
que a competição italiana está para o voleibol como a NBA
para o basquetebol…

João Limas

João Brenha, que forma com
Miguel Maia a melhor dupla
portuguesa de voleibol de praia
de sempre, mostra-se confian-
te na plena recuperação para
Atenas 2004, naquela que será
a sua terceira participação olím-
pica consecutiva.

“Sinto-me bem, embora
neste momento esteja a treinar
com restrições. Segundo indi-
cação médica, tenho 15 dias
para me adaptar aos treinos na
praia, mas ao fim das seis se-

manas deverei poder fazer tudo.
Terei cerca de um mês para
treinar com o Miguel e creio
que esse período de tempo será
suficiente. Poderá faltar algum
ritmo competitivo, mas como
nós estamos habituados a fa-
zer a transição do ‘indoor’ para
a praia não deverei sentir gran-
des problemas”, salienta o jo-
gador espinhense.

Para João Brenha, “o estar
bem numa competição como
os Jogos Olímpicos depende de

vários factores. Podemos estar
bem fisicamente e não conse-
guirmos lidar com a pressão.
Penso que nas Olimpíadas pesa
mais o saber lidar com a pres-
são – a cabeça é que comanda
o físico – e em Atlanta e Sydney
assistimos a grandes duplas que
não chegaram aos quartos-de-
final porque não souberam li-
dar com a pressão e nós, que
não éramos candidatos, alcan-
çámos o quarto lugar”, conclui
o atleta.

A dupla olímpica portugue-
sa foi homenageada pela Fede-
ração Portuguesa de Voleibol
(FPV), momentos antes da re-
alização da Final do Open de
Portugal, pela sua 100.ª parti-
cipação no World Tour e pelos
seus 10 anos de Open de Por-
tugal.

A mais credenciada dupla
portuguesa apurou-se para os
Jogos Olímpicos de 2004, a
disputar em Atenas, Grécia, ao
completar em Espinho – embo-
ra sem ter jogado – as oito
provas de que necessitava para
‘carimbar’ a sua terceira pre-
sença consecutiva no maior
espectáculo desportivo do mun-
do.

Maia e Brenha não efectu-
aram qualquer jogo no Open de
Portugal, devido à lesão (rup-
tura de ligamentos do pé es-
querdo) de Brenha, mas garan-
tiram a qualificação para os
Jogos, já que eram ínfimas as
probabilidades de serem ultra-
passados no ranking FIVB por
10 duplas.

Desde segunda-feira

João Brenha
regressa

aos treinos
João Brenha regressou na segunda-feira

aos treinos na praia, após quatro semanas
de repouso devido à lesão (ruptura
de ligamentos) contraída durante

o Open de Portugal de Voleibol de Praia,
disputado em Espinho na primeira

semana de Junho e pontuável
para os Jogos Olímpicos de Atenas.
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João Limas

O técnico António Pinto ha-
via afirmado que o objectivo da
Académica de Espinho seria
fazer um bom resultado para
que a discussão do título pu-
desse ficar para o segundo jogo,
a realizar, no sábado, às 18.30
horas, em Espinho.

Os jogadores academistas
interiorizaram a mensagem do

Hóquei em patins – II Divisão Nacional

Académica
de Espinho
e Sporting
“empatam”
(4-4) título

Vencedores das respectivas séries em que
competiram, Sporting Clube de Portugal

e Associação Académica de Espinho
mediram forças (4-4) na capital

em jogo de hóquei em patins relativo à
primeira mão da final do Campeonato

Nacional da II Divisão.
técnico e, mesmo jogando num
ambiente desfavorável, não se
intimidaram, “batendo o pé”
aos “leões”. Foi preciso esperar
16s minutos para se assistir ao
primeiro golo, que pertenceu
aos da casa. Poderia pensar-se
então que os academistas “vi-
nham abaixo”… Nada disso!
Foram “para cima do adversá-
rio” e, com calma, concentra-
ção e mestria, saíram para o
intervalo a vencer por 2-1, fru-

to de tentos de André Pinto e
Paulo Almeida.

Já sem José Sousa (o capi-
tão academista recebeu ordem
de expulsão, devido a acumu-
lação de cartões), a Académica
de Espinho “não tirou o pé do
acelerador” e encostou a for-
mação “leonina” ao seu reduto.
Foi com naturalidade que sur-
giram o 3-1 e o 4-1, por Rui
André e Luís Peralta.

A vencer por três golos de
diferença, a Académica de Es-
pinho, inexplicavelmente, “dei-
xou-se ir abaixo” e os lisboetas
não enjeitaram a oportunidade
e, num último esforço, conse-
guiram o empate, adiando,
desta forma, tudo para o en-
contro do próximo sábado, no
Pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis.

Apelo ao apoio
no jogo de sábado

em Espinho

No final do encontro, o téc-
nico António Pinto referiu:

“Penso que, perante tudo
aquilo que no encontro se pas-
sou, é um resultado justo. Se
tivermos em linha de conta o
poderio que a equipa do
Sporting Clube de Portugal apre-
senta e o que pretendíamos
fazer neste primeiro jogo, o
resultado que obtivemos acaba
por ser lisonjeiro. É um resulta-
do que deixa tudo em aberto
para o próximo sábado. E apro-
veitando a oportunidade, con-
vido e peço a todos, incluindo
entidades oficiais do nosso con-
celho, para que no Sábado
marquem presença no nosso
pavilhão para apoiar a equipa.
A presença de todos é clara-
mente um estímulo suplemen-
tar para os atletas.”

Pela primeira vez em 50 anos,
a Associação de Hóquei do Por-
to está a realizar uma competi-
ção para as suas camadas jo-
vens – a Taça de Encerramento
de Hóquei em Campo 7x7. Sem
infra-estruturas para treinarem
hóquei em campo, os juniores
academistas acabaram derro-
tados na partida da primeira-
mão frente ao União de Lamas,
mas ainda nada está perdido.

Os jovens praticantes de
hóquei em campo não são
muitos e o facto de não have-
rem muitas competições ao ní-
vel da formação também não é
motivador, daí a iniciativa da
Associação de Hóquei do Porto
ter sido muito bem acolhido
pelos clubes.

A Taça de Encerramento de
Hóquei em Campo 7x7 da As-
sociação de Hóquei do Porto
está a ser disputada em duas
fases, no sintético do União de
Lamas, por iniciados (Perosi-
nho-União de Lamas), juvenis

(Canelas Gaia-União Lamas),
juniores (União Lamas-Acadé-
mica de Espinho) e femininos
(Ramaldense-União Lamas).

No seu primeiro jogo, dis-
putado no passado sábado, os
academistas acabaram derro-
tados pela diferença mínima,
perante a turma da casa, um
resultado que teve muito a ver
com a sorte e com o facto dos
academistas não estarem habi-
tuados à relva.

Na turma do ‘Mocho’ a gran-
de novidade foi a integração de
duas jovens no plantel – Vânia
Moreira e Ana Patrícia – que
souberam estar à altura do de-
safio e não deixaram ficar mal a
equipa.

Só que o Lamas estava a
jogar em casa e tudo fez para
controlar o jogo, pelo que, a
Hð�equipa mais habituada ao
campo, já que os jovens
academistas não têm a possibi-
lidade de treinar em relva, foi a
equipa que levou a melhor e

conseguiu a vitória, embora
apenas tenha conseguido mar-
car uma vez, um resultado es-
casso que muito se deveu à
brilhante exibição do guarda-
redes academista.

Na primeira parte, Bruno e
Marcelo mantiveram-se muito
seguros na defesa e foi a Ana
Patrícia que coube a melhor
oportunidade de golo, oportu-
nidades que na segunda parte
Sérgio e Guerra também não
conseguiram aproveitar da
melhor forma.

Já no fim da partida, numa
jogada muito confusa na área
academista, a sorte sorriu à
turma da casa e, apesar dos
esforços de Nuno, a bola aca-
bou por entrar na baliza dos
visitantes, mas apesar da der-
rota nada está perdido, já que
no sábado pelas 18.30 horas,
se disputa a segunda mão des-
ta prova e a Taça ainda pode vir
para Espinho.

Sob o comando de Joaquim
Magano, jogaram pela Aca-
démica: Nuno Madureira (guar-
da-redes), Marcelo magano (ca-
pitão), Hélio Tiago, Sérgio Ro-
cha, Tiago Rodrigues, Paulo
Guerra, Bruno Rodrigues, Pedro
Carvalho, Ana Patrícia, Vânia
Moreira.

Sandra Soares

Taça de Encerramento – hóquei em campo

Derrota
academista

O CCD “Os Mochos” de Espi-
nho representaram o Inatel
(Portugal) na prova organizada
pelo CSIT Volleyball Cham-
pionships que decorreu na

Estónia.
Desfalcados de dois dos

seus melhores atletas – Filipe
Vitó e Nuno Lima –, mas tendo
conseguido um “honroso e sur-

preendente” terceiro lugar,
“dado o elevado nível competi-
tivo”, “Os Mochos” venceram a
Letónia (3-1), França (3-0) e
Lituânia (3-0) e perderam ante
a Estónia (1-3) e Rússia (0-3).

A classificação ficou assim
ordenada: 1.º Rússia; 2.º
Estónia; 3.º Portugal; 4.º
Letónia; 5.º França; 6.º Li-
tuânia.

A equipa orientada pelo téc-
nico Alexandre Afonso (com o
apoio directivo de José Maga-
lhães) foi composta por António
Melo, António Faria, Óscar San-
tos, Luís Martins, Pedro Morais,
Luís Ferreira, João Sabença,
Gualter Martins, Paulo Alves,
Luís Pedro e Pedro Correia.

Voleibol do Inatel

“Os Mochos”
surpreendem
na Estónia
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De 16 a 18

Andebol
de praia
de alto
nível

na Marbelo
O Torneio Europeu de

andebol de praia vai reali-
zar-se em Espinho, na praia
Marbelo, entre 16 e 18 do
corrente. A prova, que in-
clui uma etapa do Campeo-
nato da Europa, uma etapa
do Campeonato Nacional, o
III Torneio Internacional de
Sub-17 e a ‘World Beach
Party’, é disputada em três
campos de jogos e contará
com a participação de 28
equipas (12 femininas e 16
masculinas).

No Torneio Internacio-
nal Jovem – Sub 17, partici-
parão 20 equipas (10 femi-
ninas e 10 masculinas).

A festa envolverá mais
de um milhar de pratican-
tes.

De 12 a 18 do corrente,
i rão decorrer  as  Fér ias
Desportivas/Primeira Sema-
na do Andebol de Praia Sub
17. Trata-se de uma inicia-
tiva inédita a nível mundial,
que pretende juntar, duran-
te uma semana, após a fase
final do Campeonato Regio-
nal de Aveiro e antes das 24
horas, numerosas equipas
de andebol de praia.

Andebol
de praia

Rochinhas
(triunfo

masculino)
e Laranjeira

(finalista
feminino)

em Pedrógão
Entretanto,  a equipa

espinhense de andebol de
praia masculina, Rochinhas,
obteve o primeiro lugar na
carismática etapa de Pe-
drógão (Leiria) no Circuito
Nacional, ao vencer, na fi-
nal, por 2-0, os Brinca na
Areia.

Por outro lado, equipa
feminina da Associação Des-
portiva Manuel Laranjeira
acabou por perder, na fi-
nal, com as Marés Vivas,
por 2-0.

Os Rochinhas contaram
com a prestação de três in-
ternacionais (Tiago Rocha,
Tiago Silva e Humberto),
com o jugoslavo, Bosko e
com Bruno Costa, Luís Ca-
nelas e Luís Bastos.

A equipa da Manuel La-
ranjeira era formada por Lí-
gia Peralta, Fernanda, An-
drea, Tita, Vera, Ana Meira
e Suse.

Sarau anual da Académica de Espinho
Tendo como tema central os
Jogos Olímpicos, a Associação
Académica de Espinho voltou a
equipar a rigor o pavilhão Ar-
quitecto Jerónimo Reis para a
realização o seu já tradicional
sarau anual, que serve tam-
bém para colocar um ponto
final na época desportiva.

Aproveitando o tema do
sarau, os responsáveis aca-
demistas entenderam por bem
convidar para este espectáculo
os quatro atletas olímpicos
espinhenses – António Leitão,
Vítor Hugo, Miguel Maia e João
Brenha. Apenas dois acederam
ao convite dos ‘mochos’, Vítor
Hugo e António Leitão subiram
ao rinque do pavilhão aca-
demista para, simbolicamente
acenderem e percorrerem al-
guns metros com a chama Olím-
pica. Com a chama “bem ace-
sa” seguiu-se o desfile de todas
as classes que participaram no
sarau. Após a apresentação dos
atletas, que durante a noite
iam animar o público que en-
cheu por completo o pavilhão,
deu-se lugar a um dos momen-
tos mais aguardados da noite:
a homenagem aos olímpicos,
Vítor Hugo e António Leitão.

O Sarau prosseguiu com a
actuação das mais variadas clas-
ses. Os atletas demonstraram
ao longo das suas exibições
que tinham a lição bem estuda-
da e ofereceram um excelente
espectáculo desportivo ao pú-
blico.

No final de mais uma edi-
ção do sarau da Académica de
Espinho, Filomeno Paiva, um
dos rostos da organização des-

Homenagem aos olímpicos

À imagem dos anos anterio-
res, a 14.ª edição do Festival de
Natação do Sporting de Espi-
nho pautou-se por um enorme
êxito.

A Piscina Municipal de Espi-
nho, esteve repleta e vestiu-se
a rigor para presenciar as cerca
de três horas de espectáculo
que os jovens nadadores
espinhenses protagonizaram
com as classes de natação pura,
natação sincronizada e tam-
bém com a classe de pólo aqu-
ático.

Posteriormente às actua-
ções dos atletas seguiu-se o
momento de a Direcção do
Sporting de Espinho, que ao
contrário de edições anteriores
esteve representada ao mais
alto nível, pelo presidente

Rodrigo Nunes dos Santos, e
pelos vice-presidentes Paulo
Mendes e Sérgio Rocha. Os
dirigentes alvi-negros aprovei-
taram a oportunidade e proce-
deram à entrega dos prémios
relativos ao trabalho efectuado
pelos atletas ao longo de mais
uma desgastante mas vitoriosa
época competitiva.

No que toca a distinções a
atletas, na vertente pura da
natação, há a destacar Inês
Cabral, a jovem nadadora foi
agraciada com o prémio de atle-
ta do ano em virtude dos exce-
lentes resultados que obteve
durante toda a temporada e
que lhe permitiram atingir os
mínimos para participar nos
campeonatos nacionais.

O prémio de atleta do ano

Sarau da natação do Sporting de Espinho

Reconhecido
mais

um ano
de trabalho

foi atribuído a Rui Aires, nada-
dor campeão regional que ob-
teve uma excelente participa-
ção nos campeonatos nacio-
nais.

Na outra vertente da na-
tação, a sincronizada, desta-
que foi para Filipa Tavares,
considerada atleta do ano, ao
conseguir o segundo lugar nos
nacionais e foi chamada à
selecção nacional. O prémio
de atleta revelação foi para
as mãos de Andreia Ferreira,
que durante esta época viu o

seu trabalho reconhecido com
a chamada à selecção nacio-
nal.

 Competição
não pára

Apesar da realização do
sarau, a natação do Sporting
de Espinho ainda não colocou
um ponto final no que à compe-
tição diz respeito. Já no fim-de-
semana ‘os ‘tigres’ estarão pre-
sentes em duas frentes – a
natação pura vai competir nos

campeonatos regionais de fun-
do, em Aveiro, onde o objectivo
primordial segundo os respon-
sáveis “é alcançar os mínimos
para os campeonatos nacio-
nais que vão realizar-se entre
30 de Julho e 1 de Agosto nas
piscinas do Jamor. A natação
sincronizada por seu lado vai
até Santarém, para aí disputar,
numa piscina ao ar livre, o Cam-
peonato Nacional de Verão.

João Limas (texto)
Vítor Lancha (foto)

te espectáculo referiu que se
tratou de “mais um grande es-
pectáculo. De há uns quatro ou
cinco anos a esta parte que
mantemos um nível elevado.
Em termos de qualidade do
produto que apresentamos não

é fácil mas em virtude do traba-
lho realizado pelos professores
e por todos os que connosco
colaboraram as coisas acabam
por acontecer. Neste caso, de
uma forma muito, mas mesmo
muito positiva! É uma festa e ao

longo dos anos o nosso sarau
anual já ganhou um espaço
próprio nos espectáculos
desportivos e culturais da nos-
sa cidade”.

Apesar do sucesso Filomeno
Paiva sublinhou que “neste sa-

rau, tal com em anteriores te-
nho pena de que a participação
das classes mais jovens seja
diminuta”.

João Limas (texto)
Vítor Lancha (fotos)
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escri-
tório: Rua 23 n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022
c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telefo-
ne: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80
m2 (70 contos - 349,16 Euros); 100 m2 (90
contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100 contos -
498,80 Euros). Contacto: 919831732.

LOJA c/ 160 m2, no centro de Espinho. T2 para
renda jovem (375 Euros) na Lapa. Tlm.
919690655.

ARMAZÉNS c/ 130 m2 ± escritório 20 m2; c/ 87
m2 e escritório. Anta, Rua do Paço Velho. Con-
tactos: 961063029 - 227344354.

LOJA, com óptima montra, perto da estação.
tlm. 964241942. Tel. 227340017.

ESCRITÓRIOS, na Rua 16 junto ao Mercado
Municipal. Tlm. 964241942. Tel. 227321920.

T2 R/ CHÃO JUNTO AO INTERMACHÉ DE
ESMORIZ, c/ lareira e garagem individual. S/
móveis = 300,00 Euros, mobilado = 400,00
Euros. Aceita-se propostas. Tlm. 938526832.

APARTAMENTO T2 aluga-se na Rua 26, próximo
do Tribunal. Telef. 227340988.

MÉDICOS

– OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clíni-
ca Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

MENSAGENS

CAVALHEIRO, 55/60 anos, livre, vida estável,
pretende conhecer menina ou senhora livre, de
40/50 anos, para relação de amizade. Assunto
sério. Enviar contacto c/ alguns detalhes, para o
n.º 10252 deste jornal.

OFERTAS

SENHORA para trabalhar às horas (limpezas,
passar a ferro, tomar conta de crianças ou
idosos). Dão-se referências. Telef. 227344108
(a partir das 22 horas ou deixe mensagem).

PASSA-SE

RESTAURANTE, MARISQUEIRA SNACK-BAR, em
Espinho. Óptima localização. Frente ao mar.
Todo equipado. Tlm. 919092607.

RESTAURANTE - ESPINHO - Rua 15, n.º 270.
Telefs.: 227344654 - 963731244 - 968300690.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

SE PRECISAR de colocar ou reparar qualquer
tipo de estores por medida, contacte José Aze-
vedo. Tlm. 917555016.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Grava-
mos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS -
V8 e Super 8mm. Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD. Telemóvel 918735306 e
962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE no centro de Espinho, T4 Dúplex e
Loja c/ 80 m2. T3 a 2 minutos de Espinho. Tlm.
919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km
do mar. Tlm. 919690655.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta.
Tlms.: 966480081 ou 968670340.

LOTE 287 m2 - ANTA - Lugar além do Rio, c/
viabilidade e projecto arquitectura. 68.585 Euros/
13.750 contos. O próprio. Tlm. 967400397.

MORADIA T5 - ANTA - Suite, coz. completa, 3
salas c/ recup. calor, jardim relvado, churras-
queira + forno, grande garagem, etc. Área total
422 m2. Preço negociável. 227346339 -
919510953.

T3 DÚPLEX - Centro de Espinho, usado c/ gara-
gem. Área 200 m2. Como novo. 918403765 -
914970203.

T1 ESPINHO, NOVO, com terraço, boa área e
perto da praia. Tlm. 964241942 - Tel. 227340017.

T2 ESPINHO, NOVO, excelentes acabamentos,
boa área. 112.500 Euros. Tlm. 964241942 - Tel.
227340017.

T2 ESPINHO, USADO, como novo, perto das
escolas. Tlm. 964241942 - Tel. 227340017.

T2 DÚPLEX, NOVO, óptimas áreas e acabamen-
tos, excelentes vistas. Tlm: 964241942 – Tel:
227340017.

T3 ESPINHO, NOVO, bem localizado e com
óptimos acabamentos. Só 127.500 Euros. Tlm.
964241942 - Tel. 227321920.

T4 DÚPLEX, novo, óptima área, com elevador
para os dois pisos, excelentes acabamentos.
Tlm: 964241942 – Tel: 227340017.

MORADIA EM ANTA, com 4 frentes, boas áreas
e acabamentos, anexos, excelente preço. Tlm.
964241942 - Tel. 227340017.

T2 NOVOS, 1.ª linha do mar, com excelentes
acabamentos. Visite Andar Modelo. Tlm.
962405516 - 966116732.

T3 DÚPLEX, 3.º andar, frente ao mar, g. dupla,
aquecimento, óptimas áreas. Tlm. 962405516 -
966116732.

MORADAIS NOVAS, T3 com 2 salas, vistas de
mar, aquecimento, aspiração central. Tlm.
962405516 - 966116732.

MORADIA T4, Esmoriz, perto da praia, com
excelentes acabamentos e arquitectura moder-
na. Tlf: 256754354 / 962405515.

PARQUE EMPRESARIAL DA TORRE - Armazéns
industriais de 225, 375, 525 e 765 m2, junto ao
Intermarché de Esmoriz, em início de constru-
ção. Tlf: 256754354 / 962405515.

MORADIA CENTRO ESPINHO – 4 quartos, 3
grandes suites. Só 53.000 c. / 264.362 Euros.
Paulo Sérgio - Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel.
227830042 - 919428732.

T2 - CENTRO ESPINHO – Cozinha equipada,
garagem e arrumos. 17.000 c. / 84.795 Euros.
Paulo Sérgio - Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel.
227830042 - 919428732.

LOTES MORADIAS PARA 3 E 4 FRTS. – A 5
minutos de Espinho. Desde 10.500 c. / 52.373
Euros. Paulo Sérgio - Propriedades. Lic.ª 824
AMI. Tel. 227830042 - 919280799.

T2 - ESPINHO – Sala com 30 m2, cozinha
equipada, suite, aquecimento central. Excelen-
te. Só 21.000 c. / 105.000 Euros. Paulo Sérgio -
Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 -
919280799.

2 LOTES DE TERRENO, área de 450 m2 c/ lote
c/ viabilidade de construção em zona habitável
em Rio Meão. 55.000,00 Euro p/ lote. Desconto
na aquisição dos 2 lotes. Tlm. 938526832.

ARREDORES DE ESPINHO - QUINTINHA c/ 4
500 m2, casa para restauro, terreno c/ árvores
de fruto e pinhal - água. 225.000 Euros (45.000
cts.). 933251802 - 912536327 - 969909583.

VENDE-SE ou ALUGA-SE APARTAMENTO T2 - S.
Félix da Marinha – frente ao Hotel Solverde – c/
terraço, churrasqueira, aq. central e lareira. Tlm.
919624543.

CÃES ROTTWEILERS puros, em Espinho. Telef.
227310327 - 936688169.

GRANJA - MORADIA T4 + salão no sótão, 3
frentes, terreno. Junto à praia. Tlm. 919171508
- 966275188.

diversos/publicidade

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE

DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA

Aviso
Nos termos do n.º 2 do artigo 78.º do

Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro,
torna-se público que a Câmara Municipal de
Espinho, emitiu em 29/06/2004, o ALVARÁ
DE LICENCIAMENTO DE LOTEAMENTO N.º
3/2004 em nome de MANUEL ALVES SAL-
GUEIRO, na sequência do despacho de 17 de
Junho de 2004, exarado pelo Vice-Presidente
da Câmara Municipal no exercício de compe-
tências delegadas, através do qual foi licenci-
ado o loteamento referente ao emparcela-
mento dos prédios sitos na Rua 33 na fregue-
sia e concelho de Espinho, descritos na
Conservatória do Registo Predial de Espinho
sob os n.os 01813/250602, 01814/250602 e
01461/060799, e inscritos na matriz predial
urbana sob os artigos n.os 2544, 2545, 677 e
678 da respectiva freguesia.

Área abrangida pelo Plano Parcial dos
quarteirões entre as ruas 26,33, 35 e V. 109.

Operação de loteamento com as seguin-
tes características:

ÁREA DO PRÉDIO A LOTEAR: – 705 m2;
ÁREA TOTAL DE CONSTRUÇÃO: – 1.557,00

m2;
VOLUME TOTAL DE CONSTRUÇÃO: – 4.110,00

m3;
NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ACIMA DA COTA

DE SOLEIRA: – 4 pisos;
NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ABAIXO DA COTA

DE SOLEIRA: – 1 piso;
FINALIDADE: – Habitação;
ÁREA DE CEDÊNCIA PARA DOMÍNIO PÚBLICO

MUNICIPAL: – 405,00 m2;
FINALIDADE DA CEDÊNCIA: – Espaços verdes

e equipamentos.
Prazo para conclusão das obras de urbaniza-

ção: – 180 dias.

Paços do Município, 29 de Junho de 2004

O Vice-Presidente da Câmara Municipal
no exercício de competências delegadas,

a) Assinatura ilegível

Instituto Superior de Espinho

Cursos Superiores

Comunicação Empresarial
Contabilidade e Informática

Gestão Hoteleira

Rua 36, n.º 297 - Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telef. 227322624  *  Fax 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

Café
Zip-Zip

(Paramos)

vende-se no

LABORATÓRIOS
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S
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Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de
25 de Junho de 2004, a folhas 76 do Livro de Notas para
Escrituras Diversas número 216-A, do Cartório Notarial de
Espinho,

ARMANDO ALVES DE SÁ e mulher ALAÍDE GOMES DA
SILVA, casados em comunhão geral, naturais, ele da freguesia
de Anta e ela de Silvalde, ambas do concelho de Espinho, na
primeira residentes à Rua do Souto, n.º 420, c.f. n.os 129664790
e 129664804, e

PALMIRA DA SILVA E SÁ e marido JOAQUIM GOMES
DUARTE, casados em comunhão de adquiridos, naturais de
Anta e aí residentes à Rua do Souto, n.º 428, c.f. n.º
194439038 e 194439003, declararam que por escritura outor-
gada no dia quatro de Agosto de mil novecentos e oitenta e
oito, iniciada a folhas cento e trinta e quatro do Livro de Notas
para Escrituras Diversas número setenta e sete - D, deste
Cartório, Armando Alves de Sá e mulher Alaíde Gomes da Silva
justificaram e doaram a Palmira da Silva e Sá e marido Joaquim
Gomes Duarte o seguinte imóvel, sito na referida freguesia de
Anta:

Prédio rústico – No Lugar de Esmojães, terreno a
cultura, pinhal e mato, com a área de dois mil quinhentos e
vinte metros quadrados, omisso na Conservatória do Registo
Predial, inscrito na matriz sob o artigo 2640.

Que por aquela escritura de vinte e cinco de Junho
corrente rectificaram aqueloutra de quatro de Agosto de mil
novecentos oitenta e oito no sentido de ficar a constar que:

O prédio tem a área de três mil e cem metros quadrados
e não como por lapsus memoriae foi referido (incluindo erro
de medição). Que em tudo mais mantêm o então aí referido,
incluindo valores.

Que em virtude de alterações supervenientes à inscrição
matricial o identificado imóvel passou a ter a seguinte compo-
sição e confrontações:

Prédio rústico – No Lugar de Esmojães, terreno a
cultura, pinhal e mato, com a área de três mil e cem metros
quadrados, a confrontar:

Do Norte com: Manuel da Rocha Guimarães;
Sul: Manuel José Gomes;
Nascente: Estrada e Manuel da Rocha Fonseca;
Poente: Manuel José Gomes e Armando Alves da Silva.

Está conforme o original

Espinho e Cartório Notarial, 25 de Junho de 2004

A Ajudante,
a) Maria Gracinda de Freitas Moreira

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPINHO

RECTIFICAÇÃO DE JUSTIFICAÇÃO

«Defesa de Espinho» - 3771 - 2004-07-08

NOTÁRIO: Dr. António José Resende Oliveira

Carlos Daniel da Silva Moreira

Faz dois anos que partiste.
Os nossos corações
destroçados ficaram.
Superar esta dor é difícil.
Por isso te relembramos
com ternura e saudade.

Será celebrada missa,
por sua alma, dia 15, quin-
ta-feira, às 8 horas da ma-
nhã, na Igreja Paroquial de
Anta.

Missa do 2.º Aniversário

ANTA – ESPINHO

Lénia Amaro Ferreira
Dia 11-07-2001

data do seu falecimento (3 anos)

Amor!
Qual é o seu significado?
Uns choram por ele e sofrem.
Outros riem e cantam por ele de alegria.
São duas coisas muitos diferentes, rir e chorar!
Cada sentimento tem duas maneiras de se ver:
Uma é a parte boa, é a parte que todos gostam de ver.
E a outra é a parte que não presta,
Onde só existe a dor e o sofrimento.

Seus pais e irmão, participam
que mandam celebrar missas, dia
10, sábado, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho, e dia 11, domin-
go, às 9h15, na Capela de N.ª S.ª
do Mar (Bairro Piscatório).

Para os seus amigos e todos
aqueles que conviveram com a
Lénia, divulgamos um dos seus
poemas de um livro escrito por ela:

Pai: Laurindo
Mãe: Rosa
Irmão: Edgar

Alcides Gomes da Rocha Guimarães
Sua esposa, filhos, mãe e de-

mais família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será cele-
brada no dia 11, domingo, pelas
11 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eu-
caristia.

Anta, 8 de Julho de 2004

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESMOJÃES – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 709 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 709 - Silvalde - Tel. 227311482

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (09)
Sábado (10)
Domingo (11)
Segunda (12)
Terça (13)
Quarta (14)
Quinta (15)

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
Aviso

CONCURSO PÚBLICO PARA A CONSTITUIÇÃO
DO DIREITO DE SUPERFÍCIE

E CONCEPÇÃO/CONSTRUÇÃO E EXPLORAÇÃO
DE DOIS PARQUES DE ESTACIONAMENTO

SUBTERRÂNEO PARA VIATURAS E A CONCESSÃO
DE EXPLORAÇÃO DE LUGARES

DE ESTACIONAMENTO À SUPERFÍCIE
NA CIDADE DE ESPINHO

Faz-se público que foi publicado, no Diário da República
n.º 156, III.ª Série, de 5 de Julho de 2004, o anúncio de
Prorrogação de Prazo do Concurso Público para a execução da
empreitada mencionada em epígrafe.

Espinho, 05 de Julho de 2004

O Vice-Presidente da Câmara Municipal de Espinho
(no exercício de Competências Delegadas)

a) Rolando Nunes de Sousa

Camilo da Luz Almeida
Missa do 2.º Aniversário do Falecimento

Sua esposa, filhas, gen-
ros, netos e bisneto vêm,
por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada
missa, por alma do seu ente
querido, dia 15, quinta-fei-
ra, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participarem na Santa Euca-
ristia.

Espinho, 8 de Julho de
2004

Maria da Luz Matias de Sá
Maria Isabel de Sá Almeida Morado

Ivone Maria Matias Sá Almeida Ferreira
Carlos Belmiro Morado Sousa Neves

Vitorino dos Santos Ferreira

«Defesa de Espinho» - 3771 - 2004-07-08

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO

Anúncio
Processo: 1152/04.6TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 604169
Data: 02-07-2004
Requerente: Ministério Público
Requerido: Maria Alzira do Amaral Abreu

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a acção de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Maria Alzira do
Amaral Abreu, com residência em domicílio: Rua 15, 276 -
2.º Esq.º, 4500-000 Espinho, para efeito de ser decretada a
sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
a) Armando da Rocha Azevedo

O Oficial de Justiça,
a) Carlos Ferreira Castro

1.º JUÍZO

«Defesa de Espinho» - 3771 - 2004-07-08

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO

Anúncio

Processo: 340-C/2001
Execução Sumária
N/ Referência: 598392
Data: 25-06-2004
Exequente: RODRIGUES ALBERTO MARQUES SAM-
PAIO e outro(s)...
Executado: Mário Alberto da Silva Soares Pereira e
outro(s)...

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de
tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se
começará a contar da segunda e última publicação do presen-
te anúncio.

Bens penhorados: Direito e acção pertencente ao
Executado Mário Alberto da Silva Soares Pereira à herança
ilíquida e indivisa por óbito de seu pai Domingos Soares
Pereira.

O Juiz de Direito,
a) José António Gonçalves de Castro

O Oficial de Justiça,
a) Maria de Lurdes Ferreira

2.º JUÍZO

(1.ª publicação)



08/Julho/2004

27necrologia/publicidade

Antónia Alves da Costa Pereira
Missa do 30.º Dia

(D. Antónia do Alcobaça)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha, genro, netos, bis-
netas e sobrinhos vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido na próxima
terça-feira, dia 13, pelas 19
horas, na Igreja matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na San-
ta Eucaristia.

Espinho, 8 de Julho de 2004

Eulália Natércia Pereira Leitão
Décio Cardoso Lemos

Dr.ª Isabel Maria Pereira Lemos
Dr. Benjamim Ferreira Campos

Ana Paula Pereira Lemos Castiajo
Eng.º Manuel Francisco Pinto Oliveira Castiajo

Ana Isabel Lemos Ferreira Campos
Ana Manuel Pereira Lemos Castiajo
Maria João Pereira Lemos Castiajo

Francisco António Pereira e Sá
Mário Ferreira da Costa e Sá

António Carvalho dos Santos
Missa

do 5.º Aniversário
A família vem, por

este meio, participar que
será rezada missa por sua
alma, dia 9, sexta-feira,
às 18 horas, no Mosteiro
de Grijó.

Desde já agradece a
todas as pessoas que pos-
sam comparecer a esta
celebração.

GRIJÓ

António Tavares Barbosa
Sua esposa, filhas, sogros e restante família

comunicam às pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa, por sua alma, na próxi-
ma quinta-feira, dia 15, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Espinho, 8 de Julho de 2004
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 1.º Aniversário

Idalina Ribeiro de Jesus
19 - 07 - 1978

Partiste faz 26 anos
Mãe: É com eterna saudade que teus

filhos, noras, genros e netos te recor-
dam. Estás gravada nos nossos cora-
ções. Que a tua alma descanse em paz.

Mãezinha para sempre.

Seu marido, filhos, noras, genro,
netos e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente querido
e na missa do 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Silvalde, 8 de Julho de 2004
António Gomes

Maria Rosa Gomes Monteiro
António Marinho Gomes

Diamantino Marinho Gomes
Maria de Fátima Gomes Teixeira

Maria Helena Bernardes
Maria Isilda Melo Gomes

Adriano Monteiro

Laura Marinho
Agradecimento

SILVALDE

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua família vem, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que
participaram no funeral do saudoso
extinto ou que de outro modo mani-
festaram o seu pesar. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
hoje, quinta-feira, às 19 horas, na
Capela de N.ª S.ª do Mar, em Silvalde.

Silvalde, 8 de Julho de 2004

Esposa: Maria Júlia Rodrigues Alves Moleiro
Filhas: Juliana Sófia Rodrigues Pinhal

Marta Filipa Rodrigues Pinhal

Vasco Manuel Pinhal Gomes Moleiro
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Palmira de Oliveira Fardilha
Missa do 8.º Aniversário

Todos os seus familiares lem-
bram com saudade a sua querida
extinta e mandam celebrar missa
pelo eterno descanso de sua alma,
dia 10, sábado, às 17 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.

Agradecem, desde já a todos
quantos participarem nesta cele-
bração eucarística.

A Família

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor e comunica que a missa do
7.º dia será celebrada dia 10, sába-
do, pelas 19 horas, na capela de
Nossa Senhora do Mar. Desde já
agradece a todos quantos participem
na Santa Eucaristia.

Silvalde, 8 de Julho de 2004

Maria Noémia Maganinho
Rodrigues Crista

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

MARINHA DE SILVALDE

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor e comunica que a missa do
7.º dia será celebrada dia 10, sábado,
pelas 19 horas, na capela de Nossa
Senhora do Mar. Desde já agradece a
todos quantos participem na Santa
Eucaristia.

Silvalde, 8 de Julho de 2004

Gracinda Gomes de Oliveira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

MARINHA DE SILVALDE

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Gracinda Dolor)

Cândido Soares de Oliveira
Missa do 12.º Aniversário

Sua esposa, filha, genro e neto vêm,
por este meio, participar que será celebrada
missa por alma do saudoso extinto, dia 15,
quinta-feira, às 8 horas da manhã, na Igreja
Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a quem possa com-
parecer a este acto religioso.

Ana Rodrigues Ferreira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos e netos vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor e
comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 10, sábado, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Santa
Eucaristia.

Espinho, 8 de Julho de 2004

Artur de Sá Vieira de Oliveira
Faz 8 anos que me
Deixaste na solidão
E agora a minha alma
Anda cheia de paixão.

Tua esposa

Missa do 8.º Aniversário

Será celebrada missa por
sua alma, dia 10, sábado, às
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Saudades de tua filha,
filhos, netos e noras

Abel Moreira dos Santos
Missa

do 8.º Aniversário
Sua filha, genro, netos e res-

tante família vêm, por este meio,
participar que será celebrada mis-
sa por alma do saudoso extinto,
quinta-feira, dia 15, às 8 horas da
manhã, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a quem
comparecer.
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